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■xpadlent* da presidência 

Dia 2ê dê Novembro 

2* SUCÇÃO 

VM «NBdt um diftrltto llttorario ns fragatil» do 
BlUlrlo Br«M« • nouieud* pir» o ••rge d» iaip**' 
»»r 4» aaa* diilrltta AnUnio Tuiioira aalmarlef. 
—■•■•»<«•-•• ao dr. inipattar gemi da initraa^Ia 
paUiaa • titalo da aamaado. 

^BÍMln«a-M á «imara aaniaipal da Saaaarra que 
foi deaigMada • dia 31 da Daiaiabro próximo para a 
•Ifiçla qaa tam par fia o praanibimanta da vaga 
naaltasta da madanga da vereador tanenta Juaé 
■KpUàU Chriita para a aidada da Sarra Negra.— 
Dèl-M MBhadmanta ao dr. jaii da diralto d» «o- 
■ara da Aaparo. 

OFVIOIM BUPAOHÁDOa 

,0a aaara maaiaipal da «apitai informando o re - 
•araa qaa Carvalha * Fiiha intarpaiaram da dall- 
taaelo 4* matma aamara, que indafario a raalama- 
flè da aappUaaatei aobra a alaaoMUaglo para p»- 
■aaaata do iapoite da lao nagaaie.—Ao illm. ar. 
dr. praaaradar flaaal para qaa «a eirva amittir pa- 
NMr. 

Da praaideata da «aaara aaniaipal do Larana 
Utaraaada «obra a r«pr«MBtaçlo da dr. Thtophilo 
Braga a aatraa.—Idaa. 

D* iait da pai aaia votado da Bipirito StBto do 
Pinkal raalaaaad* aatra a proeedimante do 2* jnia 
da paa na alaiçla a qo« nitimaaant* aa preeedea 
para aaakraa da Aaiaabláa Lagiatativa Provinaial. 
—Aa 1* jaii de pai da Bipirito Santa da Pinhal 
fará qa« «a airra ia/ornar. 

UtDMIMBNTai BMPAOHABOB 

D* liaria Baaaliaa Pereira Baene,—Como raquer. 
Da Jalã Qallharme Sahmidt.—Idaa. 
Da Paira Plaaiaia da Veiga a aaa mulher.—Pro- 

MM a.tMUa dl «ffeetiTO axareiaio. 
Da Rapha»! Farraati.—Prava aer  maier  da 21 

Oa lalradar Laaaa.—Idaa. 
Ba Oarlaa da Biaabar.—Aa illm ar. dr. inapatar 

Mral .4a Uatraaplo publlaa para qaa aa airva ia- 

Da Laala Partira da Santa.—A* aaara aani- 
aipal 4a Tiatd para qaa ■« airra iateraar. 

■ 

3»SBCÇiO 

D«8iga«a-i« a 41a 17 4a Dtiambro próximo para 
Ma>lr-a aaraatata a Janta raviaara de aiiata- 
awta ailitar da amara da Ria Clara, praaden- 
4a a ■mairia aavatasl». 

th«. 

■■«oamiMBMTo DUPi.aaADO 

Da traMiaM da Paala Coalha.—Informa 
■aararla 4a laanda. 

4» RBCÇÃO 

Ma anfaraidada da art. 16 do ragalaaanto da 
lf 4a Daaabro da 1884, fai nomeado o engenheiro 
ai*il baahaal Joaé Laia Coelho, pata e logar, qaa 
a  aakava vago,  4a eoganheiro da rapartifito da 

^ü&Tda árt! 3» de da 80 da Janeiro da 1W4, foi 
•aatadlda a Jalo Manoel Freire a e«en»r»v»o, qoe, 
nèdla, de lagar da jaii eemmifosri* do munieipio 
K Paxlaa a aeaaado para preonehar aqoalla vsga 
• «Idadle Marlaao Jeeè MMhtdo 

—Aatariaa-a e dr. diraetor geral de obraa po- 
bliéMaaaadar  pro««der,  mediaate  «ooenrrenei» 

A^kna Me «« tornam preaiaaa Ba aatrada qaa 
aecae de Banftava a Tatohy. aa qoaea foram ar- 
^5„Ba qaantl.de 1:000» ra. 
nL'a da reparaçle da atrada qae de Jaeareby, vae 
a Saata laabel, orjadaa aa de 1:600$ ra.—Daa-ie 
aaheelmeaa aa dr. iaapaatar do thaaeara pro- 
TiMlal. 

si «í       arnaia OUPACIàBOS 

D» eeaaiaale da Seaiedade de ImaigrafIo deite 
aravlade, pelada para aérea enetadoa oa paga- 
SwUa de Idta de lamlgrantee  naa aoloniaa da 

a« 

MATHIAS SANDORF 
POE 

JVEiIO VBIUVBE 

PRIMEIRA PARTE 

vin 

A a*aA »a nsoAsoa VIOBATO 

{Çêmimução) 

A BOIU alMaa aaa iaaideata.  O paader tinha 
wkiíVarla. reaa.   K.da ha.la riate de ea.peile. 

M. dUaaraiata, 18 de Jaahe, aaqaaato «a eeae 
hoSlda Sida do^-í". ABdré. rerrato  fel até o 
Z^tra ia ttdada e ao aía d.  perto aolhar mfor- 

""iaTaria paatae havia raaailo de earie.oe qee 

"^SSa^tod» *■•• ■ .'■i'"'» '■• ••■»■•*•- 
tJ. Mdlò. aa aaaa iaeerridae a o praaio preaet- 
JH WM»aapU da iodae ai e«a»er.ia. 

TJS Wlevia,  de».a  aetieia» a repetlea  ee 
kJZl  oa taraoa faget. qee peee. .diaataTim. 

If2ta iodiaTa «aa  o Conde Saadorf o o eea eom- 
. tua»«a eido Ti.t.e por .11., aea moino 

aeaâaaa da aaa preteof * aa praTiaaia 
•alaa 10 herae da aaahl, qaeado e eaha 

J.*M íã^eria   volaa ooa   oe  eeee haaeaa  par. 
&i!!?depoiada aaa expadiçlo ..atara., ap.- 
ííllSri aiu «aa doa. h.aaa. eelra.h.e Uahaa 
th^a a ^"^        t,, tom uta aaa aergeae 

•'Srlaaellaaa.eg.i 

toda  a rH'«•.•«*  •.■••'• 
M dellee, aa aea raalUda. 

-«,._ ,„• «.~,aid« ahagor M Htteral. toaer Tn!ÍL?«ã«  ni?t.r ea eatr. po.U d.  I.tn. 
■■»■»   lig^rS- 4. f.-.aUira aaatriaa? 

"   ^«"Tida ar atía h« «pr*«.d. d. 

,«wMa«ret<a««apaii ^ 
i!,,, Ji aaaa'»"'- •• 0 •n*" mi,wm 

ViaWn»*^; 

^Makairaqaa 

S. Bernardo e 8. C.atano — Ao inipteter da tha- 
aouraria daf.ienda para informar. 

Do joii da direita da aomarea da Len«oea raala- 
mando aebro a máa eatedo em qaa ia aeha a aadit 
daqoalla vill«.—Ao illm. ar. dr. dlrecter geral de 
obrai pobliaaa. 

Do direater da Goiânia do Caaa.lho, pedindo ine- 
treifSia par. regalar o alngael do angenhe, al.m- 
blqoa a maiaataniilioa dameima eolonia.—Ae illm. 
ar. dr. inepeetor geral da iamigraglo para qne ae 
eirva informar. 

Da Antouio lloraira da Silva Qaarlde, pidindo 
eioaoruçlo do aarga de eierivlo da aoiloet.ria da 
rendia geriaa e provlnaiiea da aldade da Conha. 
—Ao Illm. ir. dr. inepaitor de tbaaoaro provineia, 
para qae ae alrva informar. 

BiqeBBIHBNTai OBlPÀOHÀDOa 

Du dr. Paolu Boarroul.—Cama requer. 
De Goleone Laigi e Capitania Qlieamo.—A' the- 

eeararla de faaenda para informar. 

6* SECÇÃO 

Dailarou-sa ao aommandanta da «orpo polioial 
permanente, qne aa oito pra;aa qne tem de auxiliar 
oa offlaiaei de justiça n'amB diligeneia de saqoeatro 
aa faaeoda—Montea Glarea—devem aer poataa i 
diapoaifBo do jnia manioipal da S. Jueó doa Campoa. 
—Den-ae «enheaimento ao reapaetivo jnia maniai- 
pal. 

Ao jnia maniaipal da S. JoSo do Rio Claro aaaa- 
aoa-ae e teaebimanto do offleio em qae «ommnniea 
terem regreiaado á aapital aa pragaa qaa para alli 
haviam seguido d aoa dispõeiçlo, havendo-ae em- 
pregado em ama diligeneia a eaneeg.ido prender 
doie erimineeea inearaoa no artigo 193 eombinado 
eom o artigo 34 da Código Penal.—Commanieon-aa 
ao dr. «hefe de polieia. 

—Remetten-aa ae jaix de direito de Saatoi, iflm 
de ter o eeavenienta andamento, a earta rogatória, 
qae «pportaaameate deve aer devolvida, a qoal 
aaompanhen e aviio da mioiaterio da Joatiga de 19 
do «orreate, expedida de jaitifai da meema aidada 
paio jóia da direito da 3* vara eivei da eomarea do 
Porto, em Portagal, par. avaliagBe doa bena per- 
teneentee ae expelia do finado Antônio do Conto. 

—CommnBiaea-ae no miaiaterio da joatig. a i 
theiearari. de f.iaada qae em 17 do aorreate o jaix 
de direito da eomarea de Atib.ia, baeharel Abílio 
Alva MartiBi de Caatro, raaaaamio o exereiaio do 
aargo. 

ovricioa Dxapi.CHADoi 

Do dr. ahefe de polieia injeiUndo < approvaçío 
da preeidenei. o eentr.eto de um. aaia alagada 
pelo delegado do Bananal, afim de aervir de qoartel 
ae reapaetivo deataeamento.—Aeillm. ar. dr. ina- 
peater de thesooro provineial, para qae ae airva in- 
formar. 

Do delegado do Amparo, pedindo axoneraçío.—Ao 
illm. ar. dr. «hafe de polieia, para qne ae airva in- 
formar. 

Do delegado da Cunha, propondo a demiailo do 
eommandante da polieia loeal de Campoa Novoa e a 
aomeaçlo de Joaé Yas doa Raia para aabatitail-o.— 
Idem. 

CORREIO PAULISTANO 
Por  titnlo de  23 foi nomeado 3° eaariptnrarie da 

theaoar.ria de S. Paula o eartorario da mesma tho- 
soararia, Tbeotonio Qoncalvea Correia 

— 
Toma posse e assume, hoje, o cargo de 

collector das rendas geraes da capital, o ar. 
dr. Joaquim Carlos Bernardino e Silva. 

Ao miniaterio da faaenda foi remettido pelo da 
agriealtnra o legaiate aviae a. 200 de 21 do aorrea- 
te mei de Novembro : 

Illm. o exm. er.—Por avieo a. 1731 de 11 de Oo- 
tohro de anne próximo paasado, a miaiaterio a mau 
aargo aoamnaieoa ao qae aah.-ae a arga de v. exe. 
ter aetoriaado o levantamenta de 1.600:000|000 por 
aonta do aapital garantido para melheramente da 
porte da Fortalexa, een a aandifia, porém, de ai 
aarem pagea oa jaroa do qae feeee effeetivaaente 
empregado. 

Baeaado aaae avião aqnelle miaiaterio expadio á 
Imperial Legaçto em Laadrea e telegramm. de 25 
do dito aaa, tranimittindo-lhe a aetieia da aatori- 
eaçlo eoacadida, maa amittindo a eaadiçla expoeta; 
o que doa logar a qaa a legaçl» par aoa vex attea- 
tae.e offleialmeate nlo ió « qne «enetava doa ter- 
aoa  do telegrammn alladido, maa também qae oa 

Per eeta eonveraa doe gr o paa de «ampeneiea, epe- 
rarioi e bnrgaexea, paradaa diaate doa «artaiea, vi- 
so qae a epinile pobliea er. .otee favorável do que 
eontraria aoa eondemnadoa, pelo menoa entre oa ai- 
dadlea da latria, de origem elave oa italiana. 

Oe fenieienariaa aostri.eoa, portanto, nlo podiam 
eoatar aaa nma dananeia por parle dellaa. 

Per iiia empregavam todoa oa eaforgoa para dea- 
eobrir ea fegitivea. 

Tedi a polieia e . gandarmeria eeta vem ea eam- 
po, desde a vaepan, e troeavam-ie, ineeeetntemen- 
to, telegrammaa entra Rovigne, Piaino a Trieete. 

Quando Andréa Ferrate veltea para aea, palaa 
ooso horae, levoo eiaaa natieiat, qae eram iates 
boae do qaa mia. 

O Ceada Saadorf e Batevle Bathery, eervidee por 
Maria ae quarto em qae paaearam a aeite, aeaba 
vaa da elmeçar ntaae momento. 

Baaa peaea herae de aemae, eaaa bea refeiçlo, 
eaeee baaa eaidadoi, tiahaa-lha ratitaido .e 
feroae. 

—Batia, aea amiga f pergeataa o Ceado Saadorf 
depoia qee Andréa Ferrat* feehea a porto. 

—Maaa aahora, rapeadaa e peieader, areio qae 
nade tia qae reaiar per emqnaoto. 

-Mii, qaa a dia a. eidadef pergaatoa Eitevle 
Bathery. 

—F.Him de doee eetraahoe, qee faraa viatee 
heatea de aaahl, na oeeaeile ea qaa aaltavaa nav 
praia do eanal de Leme... e referea-ie aoa se- 

— Referom-a a nit, aem devida, reepoadea Ee- 
tevla Bâlhory. Um homem, am trabalhador dai sa- 
lioao proxiaaa vio-aoe e deaaaaioa-aoe I 

Coataram . Andréa Ferrate o qu > ee puaoa aa 
herdade aa raiaaa emqnaoto ee fagitivoa li ative- 
ram «ealtoe. . ... 

—E ala sabem qaea é eeee daaaaeiaate t por- 
gaataa o peaaador aea iuataaeia. 

— Nlo o vimoe, rapoadat o Coada Saadorf, *po- 
nas o oeviaoo. 

—B' peaa, toraoa Aadras r>rr»t« ; ms. e impor- 
(a.to é, qae oe gead.rmea perdarfo a aaa piau e 
alem diiee, aae esta gente deeeaalaaae qae oe ee- 
aharoe eetle refegiadoe ea aiaha ea», ale toriea 
a raeaiar aeahaaa deaaaeia. Tada a geato de Roo- 
viga* eitá . eoa favor.      ,   _    J _ 

—Sia, reepoadea o Condo Saadorf. o leeo ale ae 
adairn. A popalaffo destas proviaeiaa é aaito 
b4a í BatreUato, ale eoavéa Mqaooer aa aataride- 
da aaitnaois, o esiae aaa trep daria ea eapregar 
todos oe meioe par. preedor-aa. 

—O qae lhea deve traaqailliaar. aaa aaahereo, 
toraea o paador. é a epiailo qeaoi gorai, qae 
ae •eahorea ji f^mmnm por. e atro lede do Adri»- 

—Qeiiera   Dew qae aoeia  foaa, aaoroeaatos 
M«ria. qae oota». de aUUe  aaUa «aea aa frafCe. 

-Ba a «ar, aiaha qoerida aaaiaa, reapeadai e 

Jaroa do aapital, qae fosse levaatado o depoaitado 
até a limite indieado, aorrariam da data doa rea- 
paetivos dapsaitoa. 

Oeat.a  airaomataneiae,  e minieterio . o.rgo de 
v. exc.  teve eonheaimaoto pelo avieo n. 81 da 1 da 
Maio   próximo passado, em qae far.m padida» pro 
vidanelaa no aantido da  regalariiar-aa. noa termos 
do  eontraeto,  o  pagamento doa jnroa garantidos, 
faiendo-ee  am  Londrea  a   naaae.ri. reitiflo.çlo 
Poatariormonta, a meo antaeuor, tendo eida infor- 
mado da qaa aoa ampreaariea,   da que ae trata, fora 
feito  na delegaei.  do theaoaro em Londrea paga- 
mento da jarsa garantido!,   aaoi attendar-aa aa or- 
dens   expedidas,   providoaeíon   pela avisa n. 108 de 
22  de  ianho pare qae taa ordena tivasaem aem 
primente  e a Faaand.  NaÜea.l fossa indemniai' 
da de  qualquer  pagamento indevidamanto effee- 
toado. 

(JonsidoraçSjs da outra ardem lavaram, entretan- 
to, o moamo miniaterio a mandar pelo .viso u 8 
do 8 de Julho, subsistir a exaant.r o que fera pei. 
Imperial Lagaela atteatado quanto ao pigamaato 
doe juros gar.ntidoa, aoaftme elia o ralamau, 
ponderande em telegranm. expedida ao anteaesaor 
de v. exe. aa gravea diffieuld.daa que ao arodito do 
Braail poderia aasrratar a retraet.fto da aegnranf. 
qne » aata reapaitv der. aoa ineorporadoraa d. eom- 
p.nhi. ; e, i viat. da defieienei. das elauanlaa do 
aontr.ato approvado pelo decreto n. 8943 A da 12 
de Maio de 1883, foi reaolvido que aa observariam, 
no que fosse .pplienval a aata ompreia, ai al.nau- 
las da dearate n. 0095 de 10 de Agoato de 1878, que 
regulam a ooneessAe de garahtia de jaroa para eons- 
truaglo de eitradaa de ferro. 

B, devendo, em virtude da diaposiflo do g 1* da 
aegnnd. daa rafaridas alausulaa, «eiaar oa juroa d. 
importanaia daa ebamadaa autoriaadaa, deaorrido 
Soe seja o primeiro anuo da respectiva entrada até 

eonelasSo das cbraa qaa deixarem de aer exasuta- 
das neaaa anno, só aontinuando o pagamento depoia 
qne alias aeharem-ae eenatraidaa, tenho a honra da 
ahamar a esel.raeid. attançlo da v. axa. para a 
eonvenienai. da eerem expedidaa ordena naaae sen- 
tido i delegaeia do Thesonre N.eionai em Londrea, 
prevenipda-. de qne .té i preiente d.t. a ampa- 
nhia nSo eonstraio qualquer parte daa obraa de me- 
Ihoramanto do parto de que é empreaaria. 

Dane guarda a v. exe.—Anfonio da Silva Prado. 
—A e. exe. o ar. Franeiieo Baliarie Soares de 
Sônia. 

Em Guarehy deo-se o seguinte facto rela 
tado pelo Progresso d$ Tatuhy: 

« Um filhinho do sr.  Benadicto Pinto, de 
18 mezes de idade brincando no quintal da 
casa de seus pais,  innocentemente encami 
nhou-se para uma cisterna, e nella cahio. 

« Um irmaosinho denunciou o desastre aos 
desventurados paas, que ia apresiaram em 
retirar da cisterna o filho jà cadáver. » 

Reaebemoa e agradeamoa um exemplar doa Ble- 
mentos dê gaomttria plana aompilades pelo revme. 
er. padre A. J. OoBfalves, prefeiaar de Seminário 
Epieeopal daata «idade. 

Beto obra aonata de ama arie da thaoremaa de 
geemetria linear a plano, aeempanhades da ana« 
reapeetivaa demonatraoSaa, a de algumas daflniçSaa 
«aa«n«ia«i. 

No ünal  eaaantra-ie am appendiea, aontendo as 
figaree eorreapendentos ia damoBatr»{9a doa theo 
remai. 

Reeammenda-ee este trabalhe pela aaa utilidade, 
elareia « pra«iale, adaptando-a «oa vantagem ao 
eyitema de ensina e da exaae adaptado ae Cano 
Annexe i Faealdade de Direito. 

Os cocheiros de Campinas fizeram greve 
contra o regulamento policial de 25 de Maio 
ultimo. 

Esaravem do Ampara ao « Correio de Campinas > 
a Na bairro do Arei. Branea dea-ae om lastima 

vai aaaataaimauto que lha paaao a   narrar. 
Um moço tinha eomprado uma eapingarda e por 

gr.aejo, di.nte de variai pessoal, disse qae flsera 
aequiiiçio d. arma para a experimentar n'um eorpo 
humano. 

Apontoo-a a .Igonaa dessas passeai ; depoia, por 
fatalidade, apontando . arma . um aamarada aeo, 
eita diaparou, matando-o inatantaneameate. 

O aadaver do infelix eamarada veio para o Ampa- 
re «fim de ae proaeder ae aata de eorpo de delieto. > 

O sr. ministro da agricultura acaba de 
conceder o credito de 3:857$116 para cons- 
trucção de uma ponte que, lançada sobre o 
rio Benevente, facilitará a numerosos colonos 
estabelecidos em terras do núcleo Castello, 

Coado Saadarf no tom da maia inteira «onfiaaça, ha 
do nr «em a ajuda de Deus... 

—E a minha, ar. oonde ! replieou Andréa Fer- 
rate. Agora vou tratar daa minhas oeeupaçSas dia- 
riae. Eatlo habitoadoa a vir-aoi, Laigi e ea, eon- 
eertande aa noaiaa rédea o limpando o aoaio barão 
o nlo ooavém mudar oa noasoa habitua. Além diaae 
praiio eonheaer o oatado do eéo anta de reaaiver. 
Fiquem noite quarto. Nlo aaiam aab nenhum pre- 
texto. Sendo neaeeearlo, para nlo dapertar auapei- 
taa, abram a jasalla qne di para o eereodo, mas fi- 
quem oo fundo do quarto e nlo appareçam. Eu a- 
tarai da volta dentro de uma hora oa da.e. 

Dito isto, Andréa Ferrate «ahie de eaaa eom o 
filhe, deixando Maria eatrogee ia enu oaapafSei 
flanai 

Algaaa pesaadoraa iaa da oa Ioda para oatro aa 
praia. 

Por preeaaçla, Aadréa Ferrate qals aavenar 
am allea aata de ir ateada aa «aa rada na 
ária. 

—O veato da léate paraa aegaro, diaa nm delia. 
—Sim, reapeaden Aadréa Ferrate ; o temporal 

da auto-heatoa liapou « horiaeate. 
—E* verdade, aeereaoaaton oatro, aa a brtea 

pôde aa refraear i noite e aavertor-a ea bor- 
raaa. 

—Bea, aaa aampre aeri veato torrai e o aer 
entre ea reahadae nlo é duro t 

—Veremos I 
—Vaea p«s«ar ata noite, Andréa f 
—Sem dov d i, ee o tempo peraittir. 
—E e embargo f 
—O embtrga é para oe naviae graada o nlo para 

aa ambaraafS» qae ala ee afastam de litteral. 
—T.nte mslhor, porque aaaigaalaraa aardama 

de atoa. viadoa de sul e devamos trator de lanç.r 
as ooeaaa a!m.dr.vM. 

'—Boa I reopondeu Aadrto Ferrate, ainda é 
teaiio. 

—Oh I qaea sabe t 
—Sia, diga-to ea, e.ta uaita ea hei de eahir i 

peão. deo « aaieoaa >, pera o lido de Orara ea de 
P.reaso. 

—Coae quisera 1 Maa uée vaaa Uaçar ae aee- 
aaa alaadravae, perto daa padrão. 

Aadré* Ferrate e Lefgi faraa ntle hnaar aa 
nae rãloe. qae aatavaa ao .Ipeadre, o ee aateade- 
raa a. .rêi, .fia to -eiearem ee aol. 

DOM koras depoie o peee.dov eatroa ea ea... 
toado .atoe reeoaaeadado %o filha qae prep.raooe 
o .pp.relke par. . peooa doe « boaloo^i >, peixe 
eaj»  ore» é to   aa veraolko eaaro, porteaeeata 

i geatro ieo ataua a á eopooie aoxidoe 
Maio tarda, dopoia to faasr i pona de ene eaaa 

aa da aiautao, Aadrto Ferrate fai tor ««a a 
aaa keapeda ae qaarto, eaqa.ato Maria aaüaaa- 
va a trabalhar ae freate d. eaa. 

e paoasde r, a vaaie é 4* larva 

da provineia do Espirito Santo, o transporte 
de sens prodactos até a estrada geral. 

A construoção  da referida ponte permit 
tira além disto, utilisar 64 lotes ooloniaes 
qae, por falta de via de communicaçlo para 
a mesma estrada, sa acham abandonados. 

Por esta obra reclamaram ao governo nu- 
merosos italianos estabelecidos no Castello. 

O Brasil e IVova Orleana 
A imprenea de Nova Orleana tam-ae aeeapade da 

queatlo daa relagSas. oommereiaaa am o Braill, ma- 
nlfeitando a eaparanpa de que dentro de poaeo tem- 
po ao terlo daaenvalvido, graças i transformaglo 
do regimen daa quarentena* pelaa novas providea- 
eiaa adoptad.a debaixo dadeaominaçle geral de Sa- 
ueamanto Marítimo. 

0« Daily Piaayune » bem aomo a a Abellle de 
I. Nouvelle Orleana» .Iludem . aoamaaieafla 
offloiaas do aonanl.dogeral.do Braail aa Nova Or- 
leana, qee dl* olaro teataannho de vive Intoreiss 
eom que o governo do Braail eeaaidera a queatlo 
do eoamoraio 'irsato para Neva Orleana Eeta ul- 
tima falha manifesta aatiefaçlo por ver que an\ ab- 
dito norte-amerie.no, er. Allain Euatia, tem mere- 
eido louvor o eoofiang. do governo da império pelo 
modo aotivo por qne aooperue par. a expeaigle de 
eaféa do Braail e empenha que tem moatr.do em 
oimentar o oammeraio diraeto do império para Nova 
Orleana. 

Foi capturado na Penha do Rio do Peixe 
e removido para esta capital, o róu Antônio 
Vicente, vulgo Vicentao, acousado de haver 
sido autor da morte de José Ribeiro da Silva, 
ha cerca de quatro annos, na villa de S. José 
de Toledo, província de Pernambuco. 

A prisSo foi effectuada no estabelecimento 
agrícola do sr. Joaquim Ferreira de Mello, 
em virtude de precatória expedida pela auto- 
ridade da villa de S. José de Toledo a» dele- 
gado de policia da Penha do Rio do Peixe. 

■ nilMlli 
IVavIoa proeedemtea da Heapanha 

Por avieo de 20 do e.rrente deliberou o   miniate- 
rio do imparia qne aajam mantidaa  aa provideaaiaa 
expedidaa pela presidaneia de Santa Cathariaa para 
impedir qne navioa preeedeatea   da Hespinha   en- 
trem aoa partas deqaalia proviasia ou tenham qual- 
quer «ontaeto eom peaeaa   de torra. 

mm 
S. ex. o sr. bispo de Olinda  administrou, 

a 22 do corrente, na egreja matriz de   Tau- 
baté, o chrisma, a grande numero de fieis. 

Lê-se no < Correio de Campinas » i 
« Maneai Olego de Oliveira, trabalhador da «on- 

aerva da aatrada Paulieta, embriageo-ee aata-hoa- 
tom a foi deitar-i« ao leito da linha, lebre oe tri- 
lhei, no lugar eonheeido por Ponto   Preta. 

< O trem «apaial que paaaaa per ata eidade hon- 
tem de madrugada aaadasindo a força para e Doa- 
e.lv.do, vinha a toda a veloeidade e aurprehendau 
Oliveira a dormir. O Umpa-trilhoe da leeomativa 
apanhou-o e atiron eom alie a distaasia da alguai 
metroí, fera da linha. 

« Paiion-a iate tio rapidamente qne o maehiaif- 
ta nlo daa pelo deaaatre aem nenhnaa dai psaaoaa 
que iam no trem. 

a Oliveira qae reiebea diveriai «eataeSas aas per- 
uai e em oatroa lug.rea do eorpo, foi reaolhide 
hoatem ae hoipital da Miaerieirdia por ordem do 
ar. Alberto Muller, sappleate de delegada em exer- 
eieio.»   

Permittio-se que o capitão do 3*  batalhão 
de infanteria Luiz Francisco  de Paula AL 
buquerque   Maranhão, continuasse a   com 
mandar o corpo de policia de S. Paulo. 

Bilhetes falulfloadoa 

Lê-se ae Correio de Campinas : 
a Polo dr. Joix do direito da semana foi tomado 

o depoimento do maia naa teitemunha, ao proeeaie 
intour.do pei. justiça, em S. Paulo, «oatro Dome- 
trio Hsnorio de Sooxa e Maneei do Souza Carneiro. 

« Chama-se Manoel Ferreira Pinte a testemunha, 
luqnerida, daelarea qne Jeié Albino Marqnee da 
Silva diaaera a alia dapoente, que Carneiro (indi- 
aiade) tiuh. Sa.do aom oa bilhetei falaiflaadea e 
que, por maia que oa ralamaaa, ale eaaaegaia 
rehavel-oe. 

a Qae ala aaba C.rneire ap.s da «ommatter o 
«rime qae se lha attriboe. 

« Qae Jeié Albino tinha relacSta de amiaade «em 
Carneiro o até eemia na aa. deate. 

« Diea flaalmeata que Joaé Albiae pana par 
aer muito aaparto e que alie dapoente n'om nagoaia 
qae teve eom o meema, ale peade haver a qaaatia 

qne lhe era devldi, por lervlçoa proalada, « qne 
alo quer negoeiea am o aeeao Joaé Albiae. 

« Sob pergunta de dr. Alvará Loba, araia 
de aa, di.ee aaia : qae Joaé Albiae lhe offaaaara 
dnseatoe ali réie ea gêneros para que alia iapa- 
eate ee enarreguaa de der aaa siv» ata mil» 
video de nome Atb.yde, qaa liah. rslegta aa a 
eoneubiB. de meiae Jooé Albiae, sbuaade até a 
fernaer a elle depeeata aa revólver, paia aaa al- 
io atteatar eoatra a vide de mamo Athajrda. 

< Diaae maia que e revólver fel per elia Mtoana 
a nm italiano de nome Joaé (alfaiate), per eréaa 
do aaemo Jeeé Albiae, viste elia dapaato ala ta 
oaaitade a prepeata a aaa aa referia. 

« Diaae alada qae o dito italtoae aaaitoa a pa- 
poata, maa ale a exaotou, taade peréa Ma a 
revólver, > ■'', ;'■ ■   

Foi capturado pelo delegado da polieia d* 
Rio Novo o réo Manoel Pedro Juaior, ff- 
nunciado, por crime de homioidio, no tárao 
de Tatuhy. " 

Per desata de 23 do eorreoto foram : 
1* eseriptarario da theaauraria da faseada 4a 

provinoi» da 8. Pedro de Sal, e 2* eariptararie 4a 
meima theieararia Angnato Paranhea 4a SUva 
Valloao. 

1* eaeriptnrario da theeoararia da Pari, a á* aa- 
oriplurario da de S. Pedro de Rie Qraada de Bal 
Aabilaa Joaé Gemei Parto Alegra. 

2a aieriptorarie da theieararia 4a 8. Paale, a 8» 
eaeriptararia da mesma thssenrarla Coastaatiae 
Diaa da Ooato. 

Prosurador flasal da theieararia 4a Bargipa,« 
baeharel Camillo Garreis Dantas. 

Em Campinas tem se realisado, na natrá 
da Conoeiçlo, preces ad petendam pluvitm. 

 ■leaei■ 
Theaauraria da Paxanda 

aaquaaiiUMTos nMFAcataa 

Dia 2S dê Niêmtro 

De dr. Erneato Leite da Silva.—Pagae-a a tÊtk» 
muaiqBe-ae de aaaorde aem a iaformaefe. 

Oe Joaquim Al vai de Figaairado Jantar. — Digaa 
oe ara. eeatader a dr. praarader Issal. 

De Joaé Ferreira de Csapoe.—Idea, ideai. 
Oa Tenente largo Caetano da Seass Ceaaaaira. «- 

Informe a eentadaria. 
Do dr. Joio Meada da Alaelda, preearoéa 4« 

dr. Hermelino Teixeira da Metta. — Psaas aa 
quantia de 1:I80| ra. 

Oe aapitlo Salvador José Relim.—> laferaa a sea- 
tadiria. ..,    á^, 

Oe Manoel Martias Alfaya.—Digaa a ara. aaa- 
tsdor e dr. proaurader flaeal. 

Oe Antônio Dnsrte Baixa.—Idaa. idaa. 
iimwna 

Vae ser estabelecido um serviço telapho- 
nico submarino entre Halifax (Nova Escoa- 
sia) e Glooestar (Estados Unidos), looalidadaa 
distantes entre si 1.360 kilometros. 

Per avise de ante-hoatea e ar. miaiatre 4a !■« 
Xerie dalareu i illaa. eamara moaieipal da eértau 

e aaaorde eom o paraer da aaaalto de Oeaalha 
de Estado, que ai anda a aa bena 4a Ulaa «aaa« 
ra nlo eatlo aujeitea a peahera exeeatlva. 

Oatreiím, qae am refereneia a TlSB4«4a èaaa- 
dido pele juia da 2* vara eommereial a fava 4a 
Padre L. Lamberti, aavéa qaa a illaa. aastata 
epponha embargos de nullídade de naafla pa 
inoempotanala de juixo.  

Refere o Carreio de Campinas: 

« O preto Benedicto, da fazenda Saata Ma- 
ria, escravo da herança Yilella havia tam- 
pos que andava fogido. 

« Mandado em sua procura am outro aa- 
cravo da fazenda, e encontrando Banadieto, 
travou lucta com elle qaa o assassinou a 
facadas. 

« Em seguida, Benedicto eafareou-aa em 
uma arvore. 

« Ânte-hontem indo alguns escravos reu- 
nir os animaes no pasto da fazenda, aaeon- 
traram Benedicto enforcado. 

« Os cadáveres foram conduzidos hontem 
para a cidade, procedendo a authoridade ia 
diligencias legaes. » 

■ 
Na egreja da Boa Morte prega hoja na 

solemnidade do mez de Maria o revdm. aí. 
padre mestre Pedro Machado. 

« nlo inio que e mar flqae ruim i noite. Ora, o 
maio maia eimplea a per euoieqioneia o melhor é 
partir hoja palaa doa herae da noite. A aaa hora oa 
aanhorea irlo aa eaguairaado pelaa raehaa até a 
beira da raaaee. Niaguam ea veri. O aaa bote ee 
levari até a barea e noa fareaoa lego ae largo, am 
ahamar a attançlo, porque todoa a.bem qno ou 
pretenda aahir aata noite. Se a briau refraear de 
maia, an irei aateando o litteral de modo e deaam- 
bar«al-o« além da fronteira aaatriaa a daa bieaa 
do Cataro. 

—B aa alo nfreaar, pergnatoa o Conde Saadorf, 
que pretende faier I 

—Nee f.ramei ao largo, reipendea o peeaoder, 
atraveeearamoi o Adriatia e ea oi deeaabaraarei 
de lado de Riaiai oe aa fói de Pó. 

—A aaa ambareaçlo poderá faar aaa viagem f 
pargaataa Betavim Bathery. 

—Sia, é naa bea embareeçla de aaia aberta, 
qae meu filhe e ea ji toaoe experiaantada aa 
auito aiu taape. Depoia, aampre é pralaa eorrer 
elgca riaa... 

—Que aóa arramee riieea, rapeadaa e Ceada 
Sinderf, nóo eeja vida eiti ea jogo, é ama auito 
natural ; aa voei, aea amigo, arrlaear a aaa 
vida.,. 

—Iiae é Degeeie meu, er. eoade, reepoadea Aa- 
dréa Ferrate,  e aó euapre  na dever proeorando 
a.lval-e. 

—Um dever f., 
—Sim I 
B Aadréa Ferrate eoatou aa epiaodie da aea 

vida, qae o obrigou a eahir do Saata Maasa, aa 
Coreega, o e mo o boa que Ia fasor eeria apenas 
uma eempeaiaçle devida polo aal  qae tiuh. feita 

— Que bom eoreçla I exelemea e Ceado Saadorf 
eommovide pela aarraçlo. 

E toraee : 
— Maa, quer vaaea para ai boai de Catara, qeer 

para . oooto it.liaaa, a eu. eueeaei. praleagad. 
póds eaue.r sorprexa i geato de Rovigae I Nlo 
eoa.ém qae, depeie de Ur-aoa ealvade, voaarra e 
rieeo da .ar proee per eaa vex. 

—Nlo reeeie aade, ar. soado, reipealeo Aadré. 
Ferrate, Ba,ia vaao, deaere-ae OíBOO ea eeie diaa 
ao aar, aa aetafle daa graudee paeeariao. Deaeie, 
repito, iaae é aaa aegoeie. E' e qae aavéa feia ; 
é o que fareaee I 

MJ havia qae dieeatir a reeeleflo do peaaador. 
O prejeeto a Aadra Ferrate era ovidaateaeate o 
a.lhor e to faeil exeee«l«, porque o eaa tara — 
po'* aeaoe elia o eeoersva— a «ia teria qee reaeiar 
to estada 4» mtr. Ni. havi. prae.««Sa a tosar 
eaalo «) aoaeato do eaborar Mae ]i aerla Mito 
tahat.. aaa lae a. aaite prevaataeala, aa a 
noite hovari. a. aat. aa daaiai «ipaeea aavoei- 
roe qae elo a aetauden aa l.rge. 

A eeea hera. aa  prato daeertt, a ala «a aa M 
atrav. ais- 

gnem.Oi entrei peaadera viaiaka da Aadrto F«r- 
rato,eegundo diaer.ra, atariam aiapadoe, eiten- 
dendo aa aaa almadravae per fira da padrai, late 
é,  daae eu trea milhai jabaixo da Ravigae. Qaaade 
aviataaaa o baree.aa o aviataaam,ji «ataria I«BM 
aem oi doas fogítivei oeaultoa em baixo da aberto 

-B qual é . dist.aei.,aa liah. reata, qae apara 
o porto de Revigae do ponte maia proxiao da aata 
it.li.o. f pergaatoa entlo  Estovaa Batherr. 

—Garoa da aiaeaato milhaa. 
—Que tempo ari praiao para vaaeel-a f 
—Com eete veato pederaaoe lavar «aa iaaia 4a 

h.•,••• •l,V. •» saahora aMo leadiakaira. Pi*- 
e iam   dAiie. Tome eita aiata  ea qne ha tratata 
floriu a peaha na aiatara. 

-Maa aaige.. .diaa Mathia Saadert 
-Meie  tarda aa pagaria, raplieea a i 

qaaade ativarem aalva. Agora ( 
Eitaado aaaoiaaaaala^raelvida.Aadréarbrrato 

rstlroa-a o veltea ia aaa oeaapapla haUtaoa 
trabalhando, era aa praia, era aa saa.Luigi, aaa 
que aiagnea e netaaie, pada lava para herde da 
área, provisSa pau algaae diaa, toade-a previa- 
meate envolvida em naa vele do abraaleata. Ifla 
a dapertou -*-h-—I-1 ^-ajs nasnr'-   - •— 
trariar a prejaetoe de   Aadrto Ferrate. 
aa auaa preeauçSii a paate da ale mais 
a aaa hoipadei neaea dia 

Mathiaa Saadorf e Batavaa  Batherr fia 
alta ae qaartiaho,   eeja  jeaolia fieaa 
.berta. O peeeador  tiuhi-ae eaaarregada 4s prava- 
nil-oe, quaado ehegaaae a hera da eahir da eaa. 

Algaaa viainhoi foram ajnveraar, foaillsraaato, 
eam elle, i Urde, sobre psaearia e o appareeiaMto 
doa atuas aae alturaa da Istrie. Aadréa Farrato ra- 
aobeo-si na laia aommua a offiraaa-lha viaha. 
aae de eoetuae. ^ 

A aula pato do dia paeeoa aaeia aa ida a via- 
du a em esavore.. Ae veia f.liea-a doe prlei*- 
ueireo ev.didji. Corroa e boato qae tiahoa «ida 
preeoe de lado do eaaal de Qaaraare.aa 
taira i latria,boato qee foi deoaontido 

Tade pereeia Ir e aelher poeaivel. R- a ■«• 
o littorol eotev. vigiada  aa aaia eaidada to «M 
doordieario, taete pelei aapregadae da ottedan 
aae pela peliela e pela geadaraa : aaa ale 
diflail illadir aaea vigiíeaeia dap^e «aaaaataaaBa 

Saboaoe qie o embargo to oo referta MeVaviea 
de lasgo eerao o soe de eakatagea de Maditorrí^ 
aee e ale a.e berejo de peoe. qee alo a aiasiia 
de liturel. Portaato.e barea da Aadréa Ferratoate 
"*>*??*?— ** «s«>srta aaaitoa.     ^"»^ 

Aadréa Ferraio,   poréa,  alo ttaha 
«aa vioito qaa aaba 
Bee> vi|iU,a   priaaipio.o 
qiietoa. Bi daria «eapra 

dapei* da oahida da vWto. 

a aleela- 
staaalgaifleatlo 

\^r^^^^^^M^ha 



00RRE1O rADLISTAlfO-M h» Sofemhn tm im 
m     »L_ 

■■t«lllonato 

8Hu4«-féira altlm», i, 0 ktru dl Itrdu. • ar. 
dr. L»p«a doi AnJ» Jani.r, dtUfad* de pulUU 
dMU «kplttl, f«i protirada na aaaa da *ua raaldaa • 
dia par SaWadar Rliatmaaa, qaaisanda-aa á maa- 
■a aaataridada da fia Padra Rampi, aatabalaaida 
••m af aaaia da aalaaliagla, á raa da Baa ViaU, aa 
apadarára fraadalaalaiaanta da diahalroa qoa lha 
partaaaiam. 

A i*lata dMta daaoaaia, a dr. dalagade, aam o 
aala a aali?idada qaa lha ala proprioa! ordaoaa im- 
madiatamanta aa praaadaaia a rl(araaa Inqaartto. 

Taido inquirida na dia aagointa pela manhl a 
Balvadar, a qaaisaaa, a á nala ainao paaaaaa, raqnt- 
aitoa aqaalla aaataridada aa dr. jaia da direita da 
aaganda dlatriala ariminal mandada da priile pra- 
y«nti»» aantra Padra Ranpi, qaa, affaatiTamant», 
fai proao, anta-hantum, ia dai horaa da noite, na 
•aUfla eantral da nrbanaa, onda paaaa antea havia 
aide detida a ardem da dr. delegado. 

Da raapaativo iaqnarito eanata aer verdade tnda o 
qae ralatan Saivadar a bem a»im qaa ionamaraa 
eatraa anbditaa Italianoa tâm aidü viatiaiai de iden- 
tiaaa (randea parpatradaa par Pedro Rampi. 

latitolanda-ia agente da eempanhia de Tr.ina- 
partaa Marítima* da Mtrialha, Padre Rampi tem 
raeebldo dinheiro da diTaraoa patriaioa aeaa—qaa 
aelüaiUm-lhaaTindadaaansparantaapara eata pro- 
rincia, aemoimmigrant«a—danda aa treaa am «im- 
preoio» qae deelara aerrir-lhaa da bilhete de paaaa- 
gem ati o porto da Santoa. 

Rauattidea taaa «impraaaaa» para a Itália, oa po- 
braa homana a qnam ala aaviadoa oa maamoa «im- 
prauta, vendendo aa paaaaa propriedadea qno poa- 
aaem naqaelle paia, para aom o prodoeto da venda 
poderem tranapartar-aa para aa partoa da embar- 
que, veem-aa, iaeaparadamanta a aorpraioa, ludi- 
briadea, parqaanto nio lhea é dado aegair viagem 
para o Braaii, perqno oa taaa «impraaaaaa, bilhatea 
de paaaagam aaaignadoa por Pedro Rampi, alo ra- 
aoaadoa peloa agentes d» aompanhia de Transpor- 
taa Maritlmoa. 

D'iate reanita qae aqaellea qnt feram aaaim il- 
lodidea v(m-aa noa partoa da embarque da Itália 
■a dnra aantingeneia de gaatiram a prodoeto da 
venda da aaaa preprladadea a maitaa veiea aaaaa- 
taanda oa aaaa recariai, nío pedem elles voltar 
ao legar d'onda vieram e permaneeem naa meamoa 
partoa   da ambarqna na maiar panaria. 

Bataa laetea ala aamprevadea par daaamantos dai 
propriaa viatimaa. 

Coma aa vô, tle ariminoao prouder da parta de 
Padre Rampi raalama aarreativo tanto maia prom- 
pte a energias, qnanta i aerlo qae, além do damno 
aaneado áe vietimaa, prejadiaa, também, em grande 
parta, oa   intataaaaa  da immigrtfla da qaa  tanto 

Ltavorea • ti lauvorea meraee, pois, a aalisitnda 
aam qaa a ar. dr. delegado da paliaia proaadee 
naata qaeatla, eSaetaando a aaptnra de indaatr ioao 
qae abaaando da boa (i de iaaaataa immigrantaa, 
perpetraa am delieto perfeitamente aaraetariaade a 
definido palaa diapaai{8ii de naiao aodige penal. 

Padra Rampi nlo ptda, paia, eaeapar i aeçlo da 
joatiça a foi reaolhido hontem, pala manhl, a ea- 
dâa publiaa. 

Oocurrenola» pollclaea 

HAM 

fai reaolhido ao sadras da astatla aentral o ita- 
liana Padre Rampi, aame inearaa na art 804 | 4* 
da eadigo panai, eenferma mandada expedido ft\o 
dr- ja>« da direito de t* diatriet* eriminal. 

—Foram praaaa : 
Jela Csrdoio de llaraaa, par ébria a deaardeira ; 

Jalo Pinto, italiana, por ter dada ama bofetada no 
partagaaa Je'4 Maria Piraa; Santea Vaidaga, per 
ébria a tarbalanto; Joié Paiva, para averigaaçSea 
poliaiaaa, a o italiana Aatonia Eiala, qaa am aatada 
de eabriagaai, tenloo penetrar naa obraa pnbliaaa 
de Largo de Palaeio, ia 2 « d» madragada  d* haja. 

^Ma Braa foi praao Joié Combata, per ébtie e 
deaerdairo. 

dies&cloai a S. Paulo 

Aefaam-aa haepadadei no Hotel da França, ahaga- 
daa hantam, aa ara. s 

Antaai* Ferreira Daarta 
Carlaa Baptiata da Magalhlaa 
Antaaie da Silva Leita 
Dr. Laia Filippe Jardim 
Dr. David Oamaa Jardim 
Franaiaaa Infanta Vieira 
Dr. Jaai Pereira Rabooçaa 
Aateaio José da Arrnda a familia 
Cypriano Antenia Pereira. 

Loteria de Pernambuco 

Extrahida hontem ZS da Navambre da 1886. 

8842. .   . 80:000t000 
9878. .   . 10:000$000 
8834. .   . 
8089. .   . 2:0OO$O0O 
4000. .   . i:000$000 
5600. .    . 1:000»000 
0068. .   . 1:000$000 
8464. .   . 500*000 
5000. .   • 500*000 
8104. .   . 500*600 
tm.. . 500(000 
8354..   . 500*000 
383. .   . 500*000 

ramma raeabido pala 
leo a a. 4000. 

Pala miniatario da fasenda feram temadaa aa aa- 
gaintaa raaalacSaa : 

Oi inapaetaraa daa alfandagaa da Porto Alegra, 
Ria Grande a Urogaavaaa, na provinaia da 8. Pe- 
dro do Ria Ofenda de Sol, Aagaala Raagal Alvim, 
Beata Jaeé Mtrtina de Manesea a Arehanjo Leio 
AbrantM, paaaaram a ter exaraiaio, aqoalla na the- 
aanraria da faaanda da maima provinaia, a eataa, na 
alfaadaga do Rio do Jeaeira. 

Par» aabatlteU-oa iaterinamente, ate nlterior 
dolibera«ao, foram dasignadoo aa primeiroa eaarip- 
tnrarioa da alfaadaga da Rio de Jaaairo, Boraarda 
da Amaral Savagot a Antônio Laatoaa da Laaerda 
Haoahyba, o o ehefo do eooeSa da Alfândega de 
Farto Alegre Vaaae da Silva Faijd. o primeiro na 
Alfândega do Rio Ofenda, o aegoado na do Perto 
Alogra O 0 nltiaa aa da Uragaayaaa. 

CÂMARA MVIVICIPAL. 

BB88Í0 ORDINÁRIA EM 85 DE NOVEMBRO 
DE 1886 

PruUmtei» d» tr. dr. Mt$» Frtittt 

Ao aaia dia, feita a ahaaada, aamparaooran ea 
are. vereadaro* Rogo Froitaa, Datra Radngaea. Aa- 
teaio Paaa do Barra*. Laia Ferreira, Lapoo do Oli- 
veira. Nlooldo Qaeiraa, Fraaaoa, Raphaol do Bar- 
roo. Araojo Coata o Aqailino 

Bavaoda aaaor* lagtl abca-aa a aeaala. 
Appravada eata da aaoelo aatooodoate, paieoa-ae 

a Wtern da expodioau qaa aaaaUa do aocaiai* : 

cmeioa ■ ugmumaoa 

Do garoate da Cooapanhia CaaUreira a Kigatto*. 
ttoado a regnlaaiante daqaolla Caapaahia.—A' 

"a. 
aaeigaado,   daa   aaradarea da travaaaa a 

a-Viau, podiada qne aqaell* tnvae<a *o- 
doaaaaiaads—raa  da Boa Vuu.—Oala- 

AWIxa 

jateatem 
rida. 

Oa Rola  A Jaa^aoira,  podiada   pafamaato  do 
da   Uapooa   pabliaa.   qaa   laaraa—Pa- 

da tarranaa  da maraa da mala   lagaa—A'aoismia 
ala do abraa. 

Da  dlvaraaa aoradoraa   deite  e>pllal podiodo a 
aboitara   da nm*   raa am pralaagauento a da   T. 
maadari a (ialvlu Boina.—A' aaminliolu de abraa. 

Da am abaixe aaaigaada, murada'»* á raa d» Ala. 
grla, padlada illominapl* a apadrogalbamanti para 
aqnalla raa.—A'aammiaila dl obraa. 

Idam de moradurae da fregaeiia do Bns, (aundo 
realama«la aabre am alinhamento dada n'aqaalla 
raa.—A' aemmlula de obrai. 

Oa theaoar* praviaelai padlnda ama infarmagla 
d aamara aabre o ahafaris do larga da Liberdade — 
Di-ie a Infermagke pedida. 

—Faram abertai iate propoitai uara u aalgamant* 
a parallelopipedae da raa da Prinaeaa, aa qoaaa 
foram a aimmiiile dl obrai para dar parecer. 

2.» PARTE 

p&Hiomia oa aomumSKs 

Oipoii do prelangida diiaaiale per parta doa in. 
Aqnllioi e Franun, aabro ai cbrn do eamltorio 
do Brai, fui ratalvide que foliem jantoa ao para- 
aer da aammiiala da eontaa divenoi diaamontoa 
effereeidoa peloir. Aqailiao. n qaaei damonatram 
a legalidade da oonta apreaantada por J.ai BsatJ 
Ferreira da Moraea, adminiatrador daa raferidai 
abraa, mandando-aa qui (onim todn ia doiomon- 
toa i eemmlailo de aeataa para da novo dar pareoer. 
—Approvado. 

Da de joatiça, mandanda pigar meiai oaitai: 
A Paola Carma 32(8S0 
A Jolu Rua da   Crua       •• 8*2R0 
Aa dr. Si Viaana 30*000 
Da de abraa. aiaitande a prapeata de Antônio Ao- 

gaato Pedreao para as eonoertos da roa de Santo 
Antônio.—Appravada. 

Dai da abraa, jontiça e matadanra iadefotindo a 
raprfiiinUçío eentra a omalruiçí, da matadoorj 
no Rinalo do Sapateiro—Appravada 

Da de obraa, para qae eejam deatrnidaa aa aaaoa- 
rinaa de eemitorio manieipal.— Approvado. 

3» PARTE 

iar BI OA {*■ i 

Da dr. Datra, para qae o engenheiro eentraete 
am ejadante, por das dia*, para a* aarvíçaa qoe 
aati (asando i roa daa Palmeirae.—Approvada. 

Da meema, para qne aaja nivelada e apedngn- 
Ihada a raa da Altgna.—Appravada. 

Do ir. Lnis Ferreira, para qoe sejam feitaa ia re- 
paros meessarios nas pontaa das raaa Luiz Qama a 
Carneira Leio.—Approvada. 

De ar. Franzen, para qoe flqoe a engenheiro en- 
earregadade arruar aaadifloaçtai qaa aa eatle esna- 
troiodo na Villa Miriana .—Appravada. 

Di meamo, para qae njim arfidii aa abraa pre- 
aiaae para a aebarta do oorng* qoe do tanqda do 
Baxiga vem i pente de  Piqoei.—Approvada. 

Da ar. Rogo freitai, para qae a rua denominada 
— Amariea — aoja danaminada-rua de dr. Abren- 
ohe* —Approvada, 

Levantan-ae a  aaaale os 3 da tarde. 
—oee^oai 

Eleição Provincial 
1* DISTRICTO 

V    BSCaüTINIO 

CUTIA 

Caio Prado 19 
FraBcisoo Novaes 13 
Carlos Garcia 1 

RESUMO 

Caio Prado 728 
Francisco Novaes 497 
Carlos Garcia 203 

8*  DISXR1CTO 

BROTAS 

Augusto de Mattos 42 
Mello e Oliveira 23 

SANTA  BARBARA 

Mello e Oliveira 11 
Augusto de Mattos 6 

S. PEDRO 

Augusto de Mattos 17 
Mello e Oliveira 14 

ITAQUERY 

Mello e Oliveira 19 
Augusto de Mattos 7 

RESUMO 

Mello e Oliveira 871 
Augusto de Mattos 349 

9* DI8XRICTO 

ESPIRITO SANTO DO   PINHAL 

a favsr   da Jarooyina  Brás   de Naailveato a Mtria 
Lnlia dai^AaJii. , 

Dita   do eaaamaata.  para a pareahia da 84, a fa ■ 
vor do Joio Dlai da Silva a Juaaaa Mirii daa Daro* 

Dita   ila dita,   para a pareebia  d« Santa Oras da 
Oampinaa, a favor   da Pedro Almai T rroa, heapa- 
nhol, o Bunedisla dua Santaa, braiilaira 

Dita de vigário aBStanaend-du Ja paroohla da 
Campo Larga da Saruaaba, por lampu de um nuno, 
em aoatinoaflo, a favor da revd. Vita Januaria 
KinauiBra, italiana 

Dita da diapenaa mitrimaaial, para a paroahla 
da SanfAnaa de Sapooaby, a favor do Juii Ridri- 
guai Moreira o   Barbara Mi.n . da Jaao*. 

Dita d* dita, oara a paroahiu d» Tatuhy, a favor 
d    Jaaá Alvea Martina a Manu da ü.iru .i;,.< 

Dita de dita, para a puruabiu dti Una, a favor Ha 
Manoel C»a(aau Vieira « Rita Viaira Pira». 

Dita de 'lil •. para a parasliiad< Hauta Bphigema, 
a favsr du Kmippn Oiok a AmelU Iv lui. 

Dita de dita, pura a .ikroobi > do Nasiretb,  a favor 
de Jsai Ctrdeie da  S Ivu o Maria Alvai daa DOrea' 

Dita   dn oivnum^,    pan   a    puruahia   dw Sii'U 
Cras da*   l'»tiuairai>,  a   í >vor Ja (iuilharma Ulim- 
liin, ullo.i.uc, o Anua Uaion, brsiilfira. 

Dita de frxhnmaQK» " t'.ai M .•!. daa onaoi da 
Julli, filha do Ju«é Juaquim da AiuieiJa Lima, (io 
cemitério da paruihia de lliqtory, pura o <la 
Limlira. 

Portariu d» diapanga matrimoaal, paraa paroahla 
de Alfoiiaa, a fav.<r de Aotoaio Aaguato Barboaa 
dos S»nl')i a Maria Bilveria 1' uluuaiuaa do li pin- 
to Sanlo. 

Dita da dlipODcu m^trimuuial, proilaman u 
oaiamanto, em bratarix particular, paru a parvabia 
de Belém do Disealvado. » fuvor do Albarto Cuudido 
de Almeida La Io a Maria Cindida da Camir^s. 

Dita nomeando o revd. Bonifatio da Alexandre, 
italiana, para o eargo ds viginu eaiommeadado da 
paroahla d« S. Simli, oi.u a olaunola de uulioita'' 
previelo no prass de trinta dias. 

CommunioaQj-nos: 
< Hoje, a 1 hora da tardo deve realisar-se 

uma rauniüo dos estudantes da Faculdade de 
Direito. »   

Club Conetituclunal Aea- 
deiuloo 

Pedem-nos a publicação do  soguinte : 
« Haverá sessão hojo a 1 hora na  rua Vic- 

toria n. 34. » 

O «Alligrn Olaistse» partiaipa daataa itraaterls- muito  acreditada • importantíssima   onsa  d 
tieae   a  teve  digno lolirproto na individaalidade  fastmdas por ataoiflo,  importa nmiualmuntu 
artiatina de ir. Oiraadou. 

Oolra po^i eapital do programma, ji qaanto a 
exeeov<>> qua teve, Ji am ralaglo ao belliaaimo 
effoitu do lonjaneto Joi initramentoi, a aaber do 
viuliuu, harruonlom o piano, foi o «Trio» da «Mar 
tha» de Briaaoa, interpretado polui in. Baitiani> 
Lula Lavy a O. Warlbiimar, paio qai agradou 
moita, 

Mo^uifiiaa, a preghiira e a doatto de Ltora a 
Joaooda da nfimada opira «Qiooaoda» dl Poaobiil- 
li, que tan:u eusaaais Iam falta natitai ultimai tim- 
[I-.H, flgnrandn M--H rApartorioa dal oompanhlai Ijr- 
rioua do primoir-t ordim. 

A preghiura o odoottii iiupra refarldiiii foram OU' 
viil.i.i pola primeira vei entre rói a nlo puiiam ter 
maia digool inlorprotai. 

Mlle». C Marugllaau o Q diraudua doram todo 
o realae iqoellai duaa oxplendidaa paginai do aom- 
punitor italiana. 

Konvu enl rommoulo spplaudidna aa do'ta dia- 
tlnetai amadoras, racabondo Ponihlelli a parte que, 
de direito, lha «abiu naa manifaHtaoSoa dn agrado 
do andirtorio. 

B aaaim terminou o brilhante lonsarto do Clob 
loternaiioaal. 

NOTICIAS ARVISTICAS 

Club Interaaclonal 

Penteado 
Cerqueira Mendes 
M. Prado Júnior 

17 
13 
6 

HOCCCA 

Cerqueira Mendes 
L   Penteado 
M. Prado Júnior 

39 
18 
3 

CAJURU' 

Cerqueira Mandes 
Penteado 
M. Prado Junier 

• 24 
12 
8 

CARMO DA FRANCA 

Cerqueira Mendes 
Penteado 

12 
6 

SANTA RITA  DO PARAÍSO 

Penteado 
M. Prado Júnior 
Cerqueira Mendes 

39 
17 
10 

SAPUCAHT 

Cerqueira Mendes 
Penteado 

RESUMO 

n 
8 

Cerqueira Mendes 
Penteado 
M. Prado Júnior 

419 
358 
234 

Meoratarla do Bispado 

Nas dlaa Si a 23 da earrinta faram axpadidaa peta 
eaarataria da biapada a a sogaintoa praviadoa e par- 
torles: 

Pravfalo da dispeasa aatriaaaial, para a paro- 
ihis da TaabsU, a favor'do Sihvaatra Maahada de 
Afcna a Caadidn Maria  da Ciaaeiçlo. 

Dita da dite. para a paro«hia do Booaira, a favor 
da Jeaé Paalo do Aseveda   o Maria Fra»waaa daa 

ELFyflSiÉâS 
fortaleza, ne>4 de IVovembro 

Houve h:ntem um doiea rilbanaento na Batreda 
dn K no da B.turité, do que raraltoa u perda de 
ijuaai (odoa ou eurros q « lampanbam o trem. 

O mnturial que fia.t p^ra o trafego da • trada é 
moit» pequena o lasnffliienta para o i&rvi;a. 

Ji oonaiiA noats oidude que o numero dai trdae 
10 i moito redisido. 

{Pai».) 

Liondrea, 93 de Novembro 

laglatarre os  trabalhes Ji eoaiegaram em toda 
das i-loitS íS 1UI;í.IUIíV«K. 

Ruína, !*» de Novembro 

Houva em Tricote uma roidon* nmnifeataçto irrl- 
dentiata; a paliai i intervoio, os manifestantei ra- 
eiitiram a derum-aa algamaa priiSji o diversoi fe- 
ri «ujiitos. 

Vlenna* 9 4 de Novembro 

Âa trepai bolgaraa tumartra ama vigorosa offen- 
aiva a esiio perisguiodo aom afliieo aj tropa* aar- 
vim qoe lhea tinhau invadido o território. 

Oe sorvios ji foram repellidos ali junte il fron- 
tal ra». 

Pernambuco, *<* de Novembro 

Chegou aqui pneadeote da Europa o paqaala in- 
glês «Brittonia», da Companhia do PaeiUso, qne 
tason em porta bespanhsl, o eomo nSo lha foiae 
d:,i'o livre pratiea, enguia logo laja dastine ao Rio 
do Janeirr, tem icmmoniiAr eom a terra. 

{Agencia Havaí). 

SICCàO um 

O 7* emiorto deste Clob, rsuiUado anta-hm- 
tem, eeteve magnifiio a attrnhio extraordinária eea- 
enrreneia. 

O vasta aalB* do Clab Intarnaeional a*hava-ie 
repleto de lenh ras trajando elegantes e saetosoo 
teilettas. 

Nos sorreJorea, naa outras sallas, sgropavam->e 
os soeios e oa oavalheiroa eonvldadoi 

Ai 8 1/2 om pinto dea-ae priccipiu ao eonserta 
sem a onvertnro da «Maet:e de Portici», uma daa 
obras primas de Aober, pelo aoecnaso nlaanfida, e 
qne figurou, para gloria soa sa«lentanJo-a» hon- 
roaamente, ao lado de aompoaitffei da folega de 
Meyerbser c de Ratei ai. 

Aaber, ai nSo é una ganio, o aeo talento superior 
filgann, durante muito tompi, entro us mais bri- 
Ihantaa sociStellitSús da divina arte. 

O aatalogo de asas parti (urí a é extenso a o aeu 
estylo original aialta «tntribais paru o antaosso da 
sMuetto, do sGuslaví», a do <L«i dei fáea», obraa 
primai da valor ineinteitadc. 

A orehestra, regida pelo maestro sr. Edu&rd» 
Pens, eondnsiiie perfeitamente. 

Bem emaiada ; preiialo, nitidez, agradoe-nea 
maito a exeouçSo. 

Mlle Qabrielle Giraadun, eaja vos de eoutralte 
tentes vexsa tem aido por nós apresiada a applau- 
dida, interpretou maito bem a ária «Une Nuit de 
Clespatru», dando eolarida, uxprea iío e sentimen- 
to a eata paginando MIBúó ; pagina qaa relembra a 
phantasiaaa rainha egypoiu, raslinada na sua galera 
doirada e snriqueslda de bailas pinturas e finas pe- 
drarias, aa vellas de seda a porpora enfonadas, oa re- 
mos de prata- seloaodo, em noite de luir, rodeada 
de formosas Nymphas, ao aom de harmonias aolos 
tises, aa tranquillas ageas do Nilo, balbasiando 
Claspatra aantieos melansolisas nsa asou orprishss 
psetiaos. 

Mendelssohn ashava-se representado no program' 
ma pelo sou « Rondo eapriiaioso », para piano, exe. 
autado por Mlle. Adelaide Moraea, qoa ^fes a sua 
aatréa aob oa methares auapisios. 

Eita sompoaiçi) de Mendelssohh é baetanta tra- 
balhoaa e difflsilima o Mlle. A. Moraes exasutou-a 
sem muita nitidez, demonstrando ooahaoar oa mais 
reasnditos segredas do piano, sabendo tirar dellea o 
melhor   partido. 

Sagnie-aa uma aoaposiçSa do maestro sr. âlrau- 
don o c bolero phantsstioo», na phrasj do program- 
ma < La Sosur Qriso »,(1* andiçto) santalo pilo ar. 
Pens, qae foi muito applaadido. 

Uma phantasia sobro mjtivos da a Sonambula >' 
de Favilli, para violino, interpretada pele sr Bas- 
tiam foi ealorosamante applaudida. 

Daade a primeira nata Ja granlioss entrada, i 
qual aegue-au um belliaaimo ailagro offsresendo 
grandes diflleoldada*, e depois um saberia eheio de 
variacSsa também diffieilimai, o auditório fieoo 
poiauido da maia agradável  impresslo. 

Feehea a primeira parte o dnetta do < Salvator 
Rosa » para aopraao e baixe por Mlle. Ciotilde Ms- 
ragliano a o  sr. áStapsksff. 

A dietinote amadora, aoja vas bellias:m ', farto o 
bem edooada, temsa tido o prassr de a iras.ar a sp- 
plaudir aaia de uma ves, eanton de modo a meteeer 
ca maia fiaaaoi elogiei 

Oir. Stupakoffpoiine ama binita vszda baixe, 
baatante extensi, volamjsa e aobretada mnilo bem 
edooada. 

Na soa parte sondas o-ie perfeitamente. 
Foi eela uma dss pifas aapitaaa e ama daa mal* 

applaadidas. 
A eavertura da<2ampa>ji ouvimos, eremo* 

que maia de ama ves, ao « Club  Internasionsl. a 
Estemagoiflea pagiaa de Harold s ntinasu a ser 

tratada, pai» oreheatra, eom e aaamo coidate a ea- 
mero doe eoneirtoe anterioree. 

Mlle. Camille Patarean anearngoo-ai da ro- 
aanza « La Joivia, de Helovj, dende-lha todo o 
eeloride peeiivol. 

A aua vos de timbro argentino, algam tanta 
tremula, perém lympathiea, amoldava-a* b«m ao 
rythmo da rumania de H ,le.y. 

Ravina i um e mpoaitor qoe pousaa vasca toa 
apparoeido noa eoacirioa d M aoaasa alobt motiaaaa. 

O ar. Oiraadsa *a<arragoa-oa da spraa-satai-o ao* 
aoaaoa dilittaati no aitime ■HMartl d> < Clob 
Hayda » exesaUad«-lhe o mesmo < Allign Clai- 
aiio * ^ai iatarprvtoa, m 't am« VIT OJ «aierti 
de aate-heatea. 

Raviaa fui diiaipali de I m=. ? -,' n.-,-, 
lalre piaaiitai di primeira ordem • é «oapi itor 
alo manas aitavel. 

Eziata, dia aa ihtieo, eatre e telsato ia Raviaa ' pess aa encarregadas da direcçdo e adniin 
e   a  aaaa   a  de Chovia ixtraardiiaria aaaiagia ;   tração intimas Io hospitU  dos eafármos 
baraaniiu pafaodo, Hoariqai Raviaa aiiia i aa-1 breo da Santa Caaa, qne v.   s., ha mais  c 
tadee Mrias, o *eatiaeote, 
lia. B* 1 SIíIBI 

Slo inoalculavuii os  usos diversos a AH" 
M prestam esaua objeutos uo hospital ; soo 
Intelligunte, econômica e humanitária adml' 
uistraçao das curidojas irmfts de S. Joêé. 

Ha muito tempo qne tenho conhecimento 
pusauul (U.i bouuvolaa o humanitárias dispo- 
siçdes do honrado cavalheiro ar. Viotor 
Nothmann para com a Santa Caaa de Mize- 
ricordia desta capital. NSo me admirei, por- 
tanto, de ouvir o mordomo do hospital ma- 
jor Domingos Sertorio, contar-me que o sr. 
Viotur Nothmann, ao despedir-se ultima- 
mente em viagem para a Europa, muito re- 
oommeudára a seus sooios e empregados, que 
mio se duaouidaasum do remettor para o hos- 
pital o qno era costumado. A recommeada- 
çSo tem sido flolmente cumprida. 

Sei tambi m que sempre que a casa Viotor 
Nothmann & Comp. fornece peças inteirai 
de faseuda para o hospital, recebe «emente 
o pruço da factura ou do custo. 

Julgo, pois, meu rigoroso dever o agrade- 
cer, como agradeço a v. s., em nome da 
Santa Casa, estes actos de bonefloancia, aa- 
sogurando-lhe que são elles devidamente 
apreciados, como prestando valieao auxilio 
á Santa Casa, para fazer face a sua despesa 
mensalmente crüsuonte, visto que o numero 
dos enfeimos augmenta diariamente.—Dena 
guarde a v. s.—S. Paulo, 25 de Novembro 
de 1885.—illmo. sr. Victor Nothmann 4 C. 

O provodor da Santa Casa, 
JoZo JACINTHO GOMCáLVBS DB ANURADB. 

O Christianísmo em 
suas relações com a sociedade 
Conferências para ti Advento 

(em portognes) 

NA IGREJA jINGLEZA 

A'    RUA   DO   BOM    RETIRO 

Nai Térçái-feirai i; 8, 1S, 2g t »9 A» Dtttmbro 

A's 7 horas da noite ' 

TIIIUS 

A Ssoisdade Chriatl, aeu indexe aa oivil.—In- 
fluxo naa faonldadas  intelleetnasa a  moraaa. Na 
desenvolvimento material e bem eatar da aoeiedado. 
—Aperfoiçoa o homem a aleva-a i aua própria ea- 
thegoria na ordem do Creado.—O Chrlstiaaismo ia» 
ssparavel do aleanae do fim da aoeiedado. 

S Paulo, 26 da Novembro de 1885. 

(5» e dom.)       10—1 Da. J. Caoss. 

2.° Distrieto eleitoral 
Nlo resta a menor duvida qoe o eonselheiro Mo- 

reira de Barres asti sompletamente derrotado no 
pr.ximo pleito eleitoral que deva effestnar-sa no 
dia 15 do Janeiro de 1886. 

O eanaelb«iro, vendo qoe é aompletamente falso 
o terreno em qae piaa, nio poupa esforços para il- 
Indir mais aua vez a eloitorad». 

Para a oonseouyaa da «eu triumpho, qoe i o sen 
Bl-Doraoo, lodis os meios postos em pratloa por 
o. «x, efia lieitoB ; ora manda.se por ema imprenaa 
assalariada, nijeota e indigna de ehegar aa mias de 
paasoaa da aeria edueaçli), insoltar 09 homens sé- 
rias do partido sanservadar lom ehalagas, ditai, e 
ontroo tantas paUvras feias qoa ió)m fator nau 
•onatanto oi moleqnei e es garotos dia roaa : ora 
lança-se mão da inlrLa. eomo arma padero«a para 
arradar das urnas ura elaitsr prosnranda-o indupôr 
eom este uo uquefla amiga : ora úiriga-se o eandi- 
data liberal i oaaa de um eleitor, a vendo que 6 
impuasivsl scntiyuir o POU vote, aaamo ae fosse nm 
puniieate. pede o vote pelo amar de Oeuc», 

Reprovamos a muito, o oomos que assim pensa- 
rão es liberaaa sérias, que existe em Tanbati eomo 
orgfio do partido liberal uma folha qne tem por mia- 
alo axslssiva atassulhar a repalaçüo e a hsnía doa 
aonservadiree. 

NSo podemoe admittir qua e eoaselheire Msreira 
da Berros, desembargador Anreliane a antroa liba- 
raea eonaintam qae una individue sem pátria, amal- 
diçoado por seu pse, ahieateido por varias vezes 
tanto em Taubati somo em Campinas, om erimin*' 
so qne esteve eeis mezss no eareere, am indiviaa. 
perigo o e mio na estensio da palavra, iosolqoe-so 
em redaatir de uma folha qne diz defender aa idiaa 
do partida liberal. 

Parventnra, eeri esaa a nova bandeira do partido 
libi-al f . 

Chamem-lhe i aontas, paxam-lha is orelhaa a 
refpaitem mais os sen advenatiei : eii * preeedi- 
msnto qns d ivc m ter 01 liberaaa eirios da Tan- 
bati. 

O aleitorad . quer manifestar-aa eom toda a liber- 
dade na próxima eleição geral, qu »r eom a indepen 
denoia qoe o oa-uoteriaa, provar qoa o 2* dietrieto 
do 8   Paulu não é feudo de ninguém. 

NSo é som insultos e dassooiposturaa qae ia ven- 
«em eleiçSei. 

Oi aoniervadorae da Tanbaté, haora lhei laje 
feita, aSo moi piaatoi, reapeiUdores da lei e da aus- 
toridado e aajieguintxmente ms-eeaJaisa de maia 
raspsito por parta de soas fdvarsarios 

A paeiensia is veias ezesde 01 aaaa limitea ; por 
isso i maia eonveniente que o ar. deaambargadir, 
qqe é ooniiderado entre nó., nm Deui, uma eoaaa 
numa vilta, penha termo i lingnagam dasbragada 
do orglo de sen partido. 

Ninguém  é pita isso maie eompetoote do qne e 
ez., porqne amigo e sirnligisnarie daquelle relao 
tor muita  força teri para aoaaegair deata, reapeite 
a até ibedieneia. 

Porim, il 1. ex. tolerar que oa insultas, oa dasa- 
foroa eontiniea a aer pano aomponente do pro- 
gramma do partida liberal laubateanas, entie, aori 
o auieo respsnaivel pelo qne aaonteiar 

E* pr a a* aaidado a moita. ir. dotem 
a eampanhia qae a esraa e ineofli 

Nloi debelde qne rszs o aonesim :-«Dises eom 
qaom andas qna ea te dirai qnea ta ii>. 

Em -am r.a, ar. dei < , barrader, evite as mis eaa- 
panh-     o eelloqoe ra  csuaaa   am sen   anive ea 
tado. 

Est-DIOS eonveneidoa de qne a nata do partido li- 
beral—■'« Qsmes, ai Mariinnos, 01 Radovalhoo, aa 
Aadradsi, aa Jeia Varilla • iantea aotroa reprovam 
a axiiteocia da am pasqoim diária eomo erago da 
ila partido. 

Aisim pail. lomliiola utaa liahaa, aaaavarimaa 
«-a Biasos leiter'! qre o "oo-olb > r 1 Marei'a de 
Birrea ha ds aer dapotado geral qoando um m .«aoo 
P'avar qoi o Amxoaai s ■ «a.ar rio do R»iiii ; a 
qio. »i s foh» libo-al nlo trilha-o i.minh* da 
bia«at'dada. da reapeito « ia d i.nti» 
t a>»rl . propa-çSet t»o^. qae aa eocsiq 
jil   provieram dahi •» io   mp -t veia d 

A presoeapaçBo eonatente e invanaival da ma- 
Iber é igradar, naturalmente dove eeidar do todaa 
as partes que formam a aaa bellesa a qaa eoaeor- 
rsm para obter o resultado desejado ; per ias* 
muitai joons aom quanto anamioaa e peraaadidaa 
da txiellenaia de nm bom preparado ferrngiaoie 
a«gem-ae i tomal-e aabende qna annograoa a daa~ 
tadura. 

Ignoram ellse, que sem o Ferro de laeraa 
solúvel a assimilável, sim eheire aom saber, as 
farçis despertam se em breve, reappanaea alegria, 
a latUfaeie, aem que ae altera uma parto indma 
de esmaltados dentoa e aformoaea aa faaaa eom aa 
írncis roaaa da saúde o que nio é para mansa- 
preiar, por qaanto aonatltue na doa attraativoe 
tentaderea da mooidade. 

Assim o afflrmon, entre muitos roedieei, o dr. 
Varala Moméa da Univoraidads ds Santiago (Hes. 
panha). "   x 

S. PAULO 
M. Viilar, ex-contra-mestre da antiga aafc 

Raunier & Cabral, mudou a sua offlcina de 
alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
rua de S.^Bento, baixos do Grande Hotel. 45 

Descoberta prussiana 
VidíOt0lU *'m a ''1,ifl•'í,0 um • »•»• ia Loaga 

Uniia a verdadeiro aspeeiflso approvada nate 
oxas. Janta de H/gieno. é o verdadelra-Pd, Aatl" 
bamorrhoidania da dr. C. Plaisaheaann preparada 
peli abaixo assigoado. Ente espeeiflio ésdienira 
hemorrhoidaa e nlo é panaséa. a ale dava aer een* 
fnndido eom o Anti-hemorrhoidariojdo Lonaa.Vid> 
que seu aator diz eapeeiflee (para illnelo) a aa mea- 
mo tempo tueolea para enfsrmídade de outra ar?_ 
gem... O autor diz que é bem'dosado, a aa arsla Iam 
lembrado — para o lomaereio — aaa aaaa dea ari 
Mello A Comp., largo de Rsaarío n. Í.-Lais Carleo 
ds Arreda Mondes. «""•• 

O LEGITIMO 
Vondo-ae na oaaa da Lebre, Irmio ft Mello t om 

Tanbaté. na pharmae.a da Carlos Adolpha ; ant Bo- 
taaatu, na l.ja do C.rdiao e Alfredo ■ em SaateT. 
Parreira de Sousa & Peixoto ; Rio de JaBalrarSIlví 
Gomes & Comp. 5 Resende. Uj» do Pouses» : Mo«' 
mirim, aa pharmaaia There.i. ; 8. Joio da BM- 
Vist», Agaiar A Irmgo ; Poooa da Calda* Vittí 
BroahadeA Comp. 5 • .« toda. a. bí^'^ 
,',• 60 18 

POR  SEMANA 

ibargsdsr,aem 

ai iieiaa 
ea eiaa que 

■ 

AS VERDADEIRAS MACHINAS DB 
COSTURA 

v s 1 3>ar o- HS ^» 
Vsada-ae ea pre»taçSea d* l»0OO  per 

dfpeaito daeimpsnhia, roa di Imperuri 
■soaraa, o 

per uri a a. 89 (aa- 
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EDITAES 

Om eleitor. 

Fornecimento de pão Am cota- 
. panbfaa  <ta «uarnlvCo deata 
província e  enfermaria   raill- 

^l.e T?025 d« « cie mmr9a e,üO de Ontut>ro   de IS&O 
O inspectcr da theacuraria de faxenda dea- 

to província faz pjhlieo para conhecimento de 
quem eOQv.tr. noa term a ,1o „. 20 do artÍM 

•nforaiado  pelas   '   «> «creto n. 786ò de 20 de Outabro   d« 
li*-1 1880» í"» nâo tendo sido aceito pelo raspee- 
po. 1 tivo conselho, em «esslo  de   hootem (24) a 
de P^po^to --o nnieo eojearreoto Ae se   aare- 

■aaUaente. a diitia*«Si, a alegsa- \ quatr.->   annoa,   remette por esmola   para o «entou para o fornecimento de  pio • no   Aí. 
aadoraadisoa aa leroí da iaagi-|mesm^ hospital toda  magem  em   qne  vem 3° do corrente m«i, celas 10 horaa'*>   *. 

Santa Casa de Mizptrieurdia 

Si inmtw fcmnni IWIilWli» t<1»^   «••* «»!>«•• |^t»lhi» Wm^fUtosliMlfc •««■•<• temssopr,i«p^», eavolvidos oa «iiliares da íardoa, qme, » a» e» "■»<*" «U* da qaami ^ 1íJU^J| 



nmnirà de novo o m«imo ooowlho ; pelo 
que oouvida aoa tataraaaaJos a apruüuutarum 
nai propoitaa para o oontraoto do íorueoi- 
mento do pKoi (Ío250 graiuma» (preço de nm). 
paraaa companhiai dusta gaaroioto e eu- 
formaria militar, qao tem de vigorar no se- 
mutrs do Jauuiro a Junho de 1888, devendo 
M propostas aer formulada» do aooordo com 
"^•POfMosragolarneQtares que tflm lido 
publicadas o podem aer consultada» nosta 
repartiglo. 

A» propoata» dovem sor aoompankadas   da 
amostra do gênero supra citado. 
OK jheM0Urttri.a d,í '"«ní» do S. Paulo   em 
25 do Novembro de 1885. 

7"'        _ O inspootor, 
Jo^wmCandidoda Azevedo Marques. 

Joio Mendos da Silva, juií do paz presidente 
da meza eleitoral da paroohia de N. Senho- 
ra da Consolação e  S. Joio  Baptista.  da 
imperial cidade do S. Paulo, etc. 

Faz saber a quem intorossar, que em vir- 
tude do offlcio da Gamara Municipal de 19, 
que por offlcio do oxmo. governo da provín- 
cia de 18, tudo do corrento mez, foi designa- 
do o dia 20 de Dezembro próximo fucturo, 
para ter lugar a eleição do cargo de um vu- 
roador que tem de prohenoher a vaga dei- 
xada pelo cidadão João Antônio Ribeiro de 
Lima, que renunciou aquelle cargo, optan- 
do pelo de colloctor das rondas provinciaes. 

Oonvooo portanto, na forma do art. 98 do 
reg. n. 8213 do 13 do Agosto do 1885, para 
oomparecerom no dia 19 do dito mez de 
Dezembro, as 9 horas da manhã, no edifloio 
da escola publica do bairro do Aroucho, para 
ae proceder a organisaçao e installaçfio da 
meta, que tem de funcoionar no dia seguinte 
(20 de Dezembro) aos -cidadãos votados  para 
Juizes de paz, nos termos dos artigos 99 o 

00, oa senhores: 
2—Oapittto Francisco de Paula Xavier de 

Toledo 
3—Dr. Vicente Ferreira da Silva 
4—Jezuino José Pasohoal 
5—CapitKo Felismino Vieira Cordeiro- 
Convoco igualmente na forma do art. l'M 

do reg. aos eleitores desta paroohia, para 
comparecerem no dia 20 do referido mez de 
Dezembro, as 9 horas da manhã, no odifloio 
designado, para o fim de elegerem um mem- 
bro da Câmara Municipal (art. 189), deven- 
do suas cédulas serem escriptas em papel 
branco ou anilado, nSo devendo ser transpa- 
rente, nem ter marca, signal ou numeração, 
nem assignadas, fichadas de todos os lados, 
com o competente rotulo; na forma do art. 
141, è obrigado o eleitor antes de votar, 
exhibír sen titulo na meza; art. 131, é 
permittido a o candidato na organisaçao da 
meu apresentar seu fiscal eleitor da paro- 
ohia. 

K para que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei passar o presente, para ser 
publicado pela imprensa, e  afflxado  no  lu- 
Íar do oustume. Dado e passado em  20 de 

orembre de 1885 E eu  Domingos   Gon- 
çalves escrivão que escrevi. 

Ia Publica do sexo masculino n. 98. deiig- 
nado pelo eim. governo da província, afim 
do oooatituir a musa que tem do funcoionar 
no dia segainte. K no» termo» do art. 124 
da lei citada, oonvooo ao» oleitoru» doata pa- 
rochia.para oomparoourom a»9hora» da ma- 
nha do referido dia 20. no odifloio designado. 
adm de darum o «eu voto, devendo o oluitor 
apresentar «eu titulo ante» de votar, escre- 
vendo um único nome em sua cédula, escrip- 
to em papel branco, ou annillado, não tranu- 
parente, foohado de ambos ou lados, com o 
competente rotulo, não contendo marca ou 
sigaal, ou namaraçío, e num asaigoado. 

E para que chegue ao conhecimento do 
todos mandui lavrar o presente edital para 
sur afflxado no logar do costume o publica- 
do pela imprensa. Dado a passado aos 20 de 
Novembro de 1885. Eu João Francisco do 
Paula Carmo, uscrivão do juizo du paz que 
a escrevi. 

Messias Egydio dos Santos. 
Edital polo qual ao faz publico o que acima 

so declara. 5 2 
O <lr. M»nool Jorge Rodrignesrjoli draVaênta* 

DauU imp«rlul «ÚUds de SSo Paulo u nea tormo 
ata. 
F»i «abar aos que o nrexeiite «ditai Tirem, qae 

o porteiro dta auditorloa Joié Sabmilo Pereira, 
oa qDem saaa vezax flaer, had» traaar a loilBo de 
venda e arramntagit:! no dia 28 do aarreate mez, 
nan portas do ediaoio du joamara manicipal, aa 10 
hora» da maahS. depois da  audientia, o noguiatu : 

MOVBIS 

Uma «aixa íelha, «ma suixinha de puu, um» as 
•ova valha, om maahsdo, ama tavadaira, uma an 
xada velha, uma mesa ordinária,   em banao velho. 

para ter lugar a eleição do cargo de um ve- 
reador qao tem du prebuocher a vaga dei- 
xada pelo cidadão João Antônio Kibeiro de 
Lima, que renunciou aquelle cargo, optan- 
do pelo de colleotor da» renda» provinciae». 

Convoco portanto, na forma do art. 98 do 
reg. n. 8213 de 13 dj Agosto du 1886, para 
comparecerem no dia 19 do dito mez de 
Dezembro, a» 9 horas da manhã, uo edifloio 
em que funscionou o Tribunal da Relaçã», 
á roa da Doa Vista, para se procuder a or- 
ganisaçao o installação da meza. que lem de 
funcoionar no dia seguluto i20 de Dezembro) 
aos cidadãos votados para juizes de paz. nos 
termos do» artigo» fc9 n 100. os sonhores: 

8* Capitão Joaquim Roberto de Azevedo 
Marquus. 3* João Lopes do Nascimento No- 
bruga, e os supplentos José Augusto Soares 
e dr. João Alvares de Siqueira Bueno. 

Convoco igualmento na forma do art. 124 
do reg. aos eleitores desta parochia, para 
comparucarom no dia 20 do referido mez de 
Dezembro, as 9 horas da manhã, no edifloio 
designado, para o flm do elogerem um mem- 
bro da Câmara Municipal (art. 189), devendo 
suas cédulas serem escriptas em papel bran- 
co ou anilado, não devendo ser transparente, 
nem ter marca, signal ou numeração, nem 
assignadas, fachadas de todos os lados, com o 
oompotante, rotulo ; na forma do art. 141, 
ó obrigado o eleitor autos de votar, axhibir 
seu titulo na meza ; art. 131, ó permittido ao 
candidato na organisaçao da meza wpraaen- 
tar seu fiscal eleitor da parochia. 

E para que chegue ao conhecimento de to- 
dos, mandei passar o presente, para ser   pu 

••wuno PAVurr *ê NovMibff» 4» mm 

um uuuquíüho. u o bumo velho  «om gavou, am»  blicado pela  impreiifia. e affixado  no lutrar 

taboas, ama   plaina velha,  ama    lanterna  valha    on      /?   ■ Ezequiel Paixão da 
nma grelha, nm ralo de folha de flandres, am ptte'   ^liva ÜUimarãeS, escrivão O üserevi. 
peqnaao, am barril pequono. ama «haleiraa quatro 
paoellaa de burro, formando aitei movais um  lota,       5—2 Gabriel   Marques   Cantinho 
e reformada « sn» avaliafBo   oa quantia da   aiaso 
mil réia (5$000). 

RAIZ 

Uma morada da aaaa térrea, «aatraida da tijolo», 
•em ama porta e janella da vidraça na frente, sita 
no legar daneminade Hnmsytá (entre a rua da es- 
trada Vergueiro a o matadouro pobliao) freguesia 
do sul da Sé, «ontendo da frente 3, 37 metros sobre 
8, 40 metros da fundo, 00,n ama janella no altlo 
a um quarto no fundo, som entrada independente, 
«onstando as aonfrontaçaes no bilhete de praça em 
poder do porteiro ; reformada a soa avaliaçBo ns 
qiantia de quinhentos mil réis (5000000), pertnn- 
•ente ao espolia do finado abintastat» Sabine Josi 
da Qraç*. Quem quiser lan«ar • arrematar dito» 
movais • •«■a, deverá aempareser naa porta» do 
edifleio da «amara moniaipal no dia e hora sopra 
meoaisaades, * flm da offareoer o» sana lanços ao 
porteiro. E para qae «begae as «onheaimento de 
todoa es interessados mandou lavrar o presente aue 
será afflxado no lagar do «ostuma a publioado pela 
imprensa. Dado a passado nesta imperial aidade de 
SSo Paulo, aog 19 de Novembro de 1885. Bu, Manoel 
Joaquim de Toledo, eaarivSo da ansantese sabaare- 
vi—Mnnoel. Jorge Rodrigues.        (22, 24 o 26) 3—3 

Fornecimeiito 

DE RAÇSUS BIAKIAS AOS IMHIQBANMS BKCOLHIDOS 
A' HOSPKDARIA PBOVlNOIAL 

GKANDE CIRCO 

LARGO   DE  S.   BENTO 

Companhia eqüestre, gymtiastica, acroba- 
tica, zoológica e mimica 

Empreza e propriedade   do affamado artista 

João Gomes ÍMeiro 
Hoje Hoje 

MIGUEL DE TÜLLIO 
PIANISTA. 

Concerta e afina pianos e harmoniums para 
preços módico», garante sen trabalho. Pode 
ser procurado todos os dias das 7 As 9 horas 
da manhã e das 4 As 8 horas da tarde na 
Travessa do Seminário n. 6. placa, e na 
casa de musicas do sr. Levy, rua da Impera 
triz à qualquer hora. 

4—1 

^ , «r , 
FUNCÇÁO DE OALA 

Honrada com a presença de a. exc. o «r. 00 
presidente da província 

Em beneficio da querida deste publico a 

km Marieta Gomes 
Pela 2* Tez irá o trabalho do 

llaelro 

TRIÂNGULO 

A pedido trabalhará 

AMBRIGANO 

IV. B 

i 

•—A  beneficiada desde jA «sradsoo oordi>iman«a . X.J._ 
honrar esta festa com .aSapresenças.""911*6 a t0*1" "P^wu quo 4«íMNB 

6-5 João Mendes da Silva 

Aviso 
TBOOO DA8   MOTAS  DILACERADAS 

De ordem do illm. sr. inspootor da the- 
souraria de fazenda desta proviúcia dou co- 
nhecimento ao publico da circular do minis- 
tério da fazenda n. 48 de II do corrente, 
infra transcripta, relativamente ao troco das 
notas dilaceradas e bem assim na sua integra 
doa artigos 131 e 132 do regulamento anne- 
xo ao decreto n. 9370 de 14 de Fevereiro do 
corrente anno, nella citados. 

Thesouraria de Fazenda de S. Paulo, 19 
de Novembro de 1885. 

0 escripturario encarregado do expediente, 
Izidro Torres de Souza Valente. 

Circular n. 48.—Ministério dos Negócios 
da Fazenda.—Rio de Janeiro, em 11 de No- 
vembro de 1885.—Francisco Belizario Soa- 
rei de Souza, presidente do tribunal do the- 
soaro nacional, tendo em vista o que repre- 
aenton a junta administrativa da Caixa de 
Amortização em offlcio de 29 de Outubro ul- 
timo, s relativamente ao» abusos praticados 
pelaa thesourarias de fazenda, no troco das 
notas dilaceradas, ordena aos respectivos srs. 
inspectore» qae cumpram rigorosamente o 
disposto nos artigos 131 e 132 do regulamen- 
to approvado pelo decreto n. 9370 de 14 de 
Fevereiro do corrente anno—F. Belisario 
Soam de Souza. 

Artigo 131 do regulamento annexo ao da 
creto a. 9370 de 14 de Fevereiro de 1885— 
A nota dilacerada, em um oa em diversas 
fragmentos, tendo mais de metade de um aó 
lado, ser A trocada na Caixa de Amortização, 
ou nu thesourarias de fazen Ia, por outra de 
ignal valor, se for reconhecida verdadeira. 
A que tiver a metade ou menos da metade, 
e a qae, tendo mais de metade, for composta 
dos dois lados extremos, só poderá ser troca- 
da, ainda aue reconhecida genuína, se o por- 
tador jostiflcar A satisfação da junta admi- 
nistrativa da Caixa, qae por força maior foi 
consamida ou extraviada a porção que falta. 

(Ciroalar n. 389 de 22 de Dezembro de 
1865, 816 de 26 de Setembro de 1856, ins- 
traeçOes 69 da 18 de Fevereiro de 1871, 
Aviso n. 424 de 11 de Agosto e Ord. 502 de 
22 de Setembro de 1879, Ords. 180 e 381 de 
81 de Março e 4 de Agosto  de 1880.) 

Artigo 132—Os fragmentos de notas, que 
se não puderem trocar,  serão restituidos ao 
portador, depois de marcadas com  o signal 
—sem vaior—Conforme. 
3 3 Izidro Valente. 

De ordem do illm. »r. Jdr. inspeator do thesonro 
provinaial a nas termos do art. 188 da regaUmento 
da 8 da Junho da 1880, se fa» pobliao, para sonhe* 
aimento   doa  intoresmdos  que, da presente data a 
30 dias, está em aonsurso o fsrnesimento de racSes 
diárias «as immigrantes resolhidos i haspedaria 
pravinsial   desta sapital a partir de 1» da Janeiro a 
31 da Dezembro do anno vindouro, de aatordo asm 
aa aaguintea bares : 

1° As rs;Ses para os adultos asnstarSa das quan- 
tidades segninlea : 

Assuear branso 80 gframmas. 
PSa oa bvlaaha da borda 230 grammas. 
Baaalhán ou oatro peixe sooso, 3S0 gramma». 
Café. 35 grammas. 
Carne da vassa, sesaa, 400 grammas. 
Dita verde, 450 grammas. 
Manteiga, 20 grammas. 
Toasinhs, 40 grammas. 
Arras, um dasilitra. 
Aseite, 2 «entilitros. 
Batatas, 1 desililro. 
Feijão, 2 deailitras. 
Farinha, 5 desilitroa. 
Vinagre, 2 aeotilitres. 
Verduras, 40 réis. 
Edtas quantidades eerto assim divididss ; 

ALMOÇO B JANTAR 

Oenerot variáveis 

!• Esracia.—FeijSo oa arras, oarno /rasas, tea- 
elnha, verduras. 

2* ISPKOII—Feijlo, farinha, aarn» sasca a tsuoi- 
nha. 

3* ■SPECIE.—Feijlo, farinha, basalbiu aa peixe 
sesoo, azeite, vinagre, batatas. 

Inglez offereoe-so para dar liçaes na sua 
própria lingua, latim e geographia, na capi- 
tal ou no interior. 

Dirigir-se ao Hotel Albion. rua do Briga- 
deiro Rafael Tobias, das 3 ás 4 horas da 
tarde. 3_i 

REMéDIOS QUE CURAM  Henschei 

Nem modificações de costumes 
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O capitão Mesaias Egydio dos Santos, juiz de 
paz mais votado, presidente da janta elei- 
toral da parochia do Braz do termo da ca- 
pital etc. _ , 
Faz saber pelo presente edital, que em 

offlcio da câmara municipal de hontem, 19 
do oorreale, foi communicado, qae por acto 
do exm. governo da província de 18 também 
do corrente, foi designado o dia 20 de De- 
ie«bro próximo futuro, para nelle ter logar 
a elaiç*o do cargo de um vereador da câmara 
uuaicipal. que tem de preencher a vaga dei- 
xada pelo eidaJão JoãoAntoniofKibeirode Li- 
ma qae renanoion aqaelle cargo, optando 
pelo de colleetor das renda» provinciae» da 
«asital. Em con»eq«eacia do quo, no» termo» 
^io art. 9» do reg. n. 82.3 de 13 da Agosto 
de ISSl convoco aos membros da meza, o» 
iuize» de paz Joaqaim Joa* Ramalho. Theo- 
ihUo Prade de Axambaja. dr. Ouilhorme 
Ca*taao da Silva, Claudino Pinto de Glivei- 
ra. para ooapareoerem no dia 19. as 9 horas 
ti MlUi MMiM* oad« ÍMWion» ».!*«• 

Café, assnaar, pfis oa bslaeha a manteiga. 
2* As ra(3es para oa msntras até sito annos asas- 

tarSa de metade das quantidades aspaaiBaadas. 
3* Seria asnsidarados adaltos sa msioras da qua- 

torsa anucH a menoraa as dssaa idade até oito an- 
nos ; dessa idade para manos a raçSo será dislnbai- 
da á custa do fornaaedor. 

4* O fornecedor obrigar-sa-ha a dar esmida pre- 
parada tendo na haspedaria aosinhsiia psga á soa 
austa, todoa os alsasio da aeainha a meza a a lenha 
BMMaaria. 

5* O numero da r<t3as rara requisitado diaria- 
jjunte a de véspera pe a Inspeatoria de ImmigraoCe 
por meio de pedidas dos quaen eanstarto aim só a 
u psoie da raçle «amo ■ numera da raçSes para 
adaltos, menores até oita anãos o as gratuitas para 
as da dasoits ancos pari menos idade. 

0* O sentraeto vigorará psU prasa da am anna, a 
partir da 1* da Janeira a 31 da Dtzsmbre da anno 
vindouro, flsanda salve a» governe • direito de rsa- 
•indil-o quanda «aovanha asa inlerasaaa da fazenda 
pravinaial aa qaaad* o «entraat*nte a8o aatisfa«a 
ss aandi{8aa de sentrsata. 

7* O pagamenta tara raalisado em viat» da rala- 
ç8ss nominaas • per famílias doa immigrantaa, aom 
daalaraçlo da aaslanalidada, idade a dias da hospe- 
dagem a am caso da observação a dis da entrada a 
sabida ; devendo também dsalarsr-»é a nativo da 
demora, quanda rxssdar de eite dias. 

8* Oa pagamantas sarle realisadaa ao msz se- 
guinte as do (arnasimanto. 

0* O fornaaedor sari abrigada a sastautar os im- 
migrantes tanta na dia da entrada aome no da sa- 
hida, farnaear-lhss ss rafSa* a qae tiverem direita 
segando as horsa das rsfsifSss ; a qualqaar qae seja 
a hera da entrada oa sabida a thaaoura sdmênte 
psgará eams eampleta a diária da entrada. 

10. O aontrsstants, para garantia do asa aoalraa- 
ta, dapoaltsri ns th<soa'a a qaaatia da 500$000. 

Portanta, aa prstaadeataa a esta farneaimeots, 
deveria apreaaatar na saaçla do eoateaeiosa deste 
thassara até a dia 14 de Dezembro vindauro, suas 
propostas em asrts fsahadaa, nas quaaa daelararl* 
qae « eanfsrmam som todsa as «oa içôes aaima aa- 
tipoladss, msasionsndo a preço da e«d4 ama rsçlo 
diária para adaltas a d«a measras até oita anãos. 

As propvsta» deveria ser latsdsa, salladaa a aa- 
signadas 

Saaretaria do thaaoara proviasial de 8. Pailo, aa 
14 de Nsvembrs de 1885. 

Sa-viado de aaaratano, 
10-3      (AH). /. /. Alves Atvim. 

Dapssito nasta «apitai 

Fiisclaer, Fernandes   A Conap. 

36-RUA DA 1MPERATRIZ-35 

BSPBCIFãCOS PREPARADOS 

PELO  PHARMACBÜTiao 

lagmio ICarqau di Bolltndt 
Approvados   pelas Juntas  de  Hygiene   da 

Corte e Republica Argentina 

Salsa* catroba e znanacã—aura toda» 
as moleitiaa • pelle, rhomatiamos agade sa ehro- 
nisos a todus as affosçSea da orig ,m ajphilitiaas. 

Pílula» de velauaina -eombstem aa prl- 
»0'n de ventre, s(a diparstivas a reguladoras. 

Ellxir de imbrlblna — reatabaleaa oa 
dyappptieoa. faailita as digestSas • primeva a» da- 
jcscSes diffissia. 

Vinho de auanaz fierruglneao e 
quinado—para es shloro-anamieoa ; debella a 
Ljrpcemia intortropissl, reeonstitaa os hvdropises 
a b»ribarises. 

Xarope de flor de aroeira e IUU- 
taiuba—mnita rsoommandtdo na brorohit», na 
hniciipljrass e nas tonas»   sgnJas sn   s)>r#nieas. 

Oleo de testudus ferruglnoao e 
cascan de laranjas amargas—é a pri 
msiro raparadar da fraqueza do orgamama,   ns   ti 
eiaa 

Odontlna—«ora inatautaneamanta as dorM 
ds dantes rabaldas. 

Pílulas anti-perlodioas, propn- 
radas crom a poreiriaa, quina e la- 
borancljr .aram rartisalmenta as fsbraa iaier- 
mitames, ru Litant^s e perDÍsiosas. 

Vinho de Jurubeba simples e 
também rerruginoso, preparasdos 
em vinho de.cajú -afflsazas naa iaflamaçSes 
da Sgida a baço, airud»< oa attranie.s. 

Vinho tonioo de capitaria e qui- 
na »-,ptnad i nai e<a>alaee«a«aa das partansa- 
tas a disratise aali-fabril. 

IoJe«çAo vegetai de sambavba e 
copuhyba—«ara r.j.eaimsata os blaasrrka- 
gia.» sg  d.» (a ehr*ai«u. 

Pomada anti-herpetlea — «embata a 
•aeeira doa dartbroa a a xpigaaa am trae dioa 

l.lnimonlo 

mais -de™^^^ ™* * -fP-^ó. 
e especmlmente paí-a retoques        P pe ,0al hab,ll,8,n10 P»" Mos os tfahalhot 

Sdr0pfr0
aM

r
fl
etrat,08 8"0 tirad08 Pel0 V»teina instantâneo, 

tista ErneHto Papr 0Cnfiad08 a0 pÍnC91 do dÍ8tÍnot0 0 conhecido P^' W^y 

e^oapltri rm^ita^Xeíte^Sl'^ re'P0?.did»/o nosso esforço «. dotar 
temos empregado. vlXnt1iaP^tKh,COde l o^;. P*rtieip«mos qae não 
a mesma flrma. v»«U«">te«, nem tão pouco easas flllaes nem as qae asam 

rna direita T8n;íabcai.8a,n0"n0,, ÍÓmente *el0' inhúho' feit<» «» *o„o estabeleoÜMnlo 4 

(fflmieád ¥ (gom/u 

***, ítrstt&íSfflff"*" "">r'tto XTí^— tKf 
.-. 

Grande   e   variado   sortimento  de   roupas   impermeaTaie    mt*Uv*~*n.»~ 
capa., ponche.. ea^oni-.. pernelra.; ^iS^m^^STS^^L 
rncha.    pararaata,    cazimira   e   diagonal   Imoêr^^íf ^^ 
bidos directamente dos conhecido» fabricantes Anderron BS^SSÍI f f* í*^ 
vendidos por preços de importadores. ««««i^on Brotber. de Londres. 

Especialidade de guarda-otauva. francazes e inglezes 

No importante Estabelecimento de roupas feitas fran- 
cezas para homens e meninos 

Au  Bon Díable 
10—7 

47 e 49~Kua Direita 
(De 6 em 5J 

O coronel Gabnel Marque. Caatiaho, jui, de,' >^\^^Tt,f,
a^T^m^-^n 

pxz presidente da meza eleitoral do nor- Sabonetes de ntutamba e aady- 
te da freguesia da Sé desta imperial   cida- j rolí« phenicada e  alcatrão sulfu- 

lo—'i-.leatw   nas t-asfaraidadas   ksrpatiett. de de S. Paulo etc. 

Faz saber a qoem interessar, qae em vir- 
tude do ofScio da Câmara   Manicipal de 19, 

I aa   *-»• s ales aa ds pníle 
Molhi)  marítimo 

«sa d. pios^at. malagaeu ; 
de apstite. 

prspara4« sem <-e sas- 
* «■   haas  exaiUaU 

mm mmmm 
fronte real das Hfontanhasdo Harz, 

perto de Goslar, Aüemanha 

Knconlrnso só snte no 

I      33~Rua d« Imperatriz-.!»"—T«l«pbor- '" 
cia ae to, taao ao correoie mez. m ae»igna- „.. U. .,~A\1JI. * 11   > 
d^odiaWdf D^embre pr«i-o f^iM^fe^^^U* 
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OUKKBlO P4ÜLUTAJ10—26 u Novembro 4a IHi 

ARTIGOS PARA BILHAR AU PHENIX 
Rua da Imperatriz 

Batiulna dm. rum «l«Bo«-VI«t». 

AVISOS 
Dr. «loaé Vicente de Azeve- 

do, advogado :—Rua do Ypiranga >n. 26, 
da» 9 fca 12 da manh». ' 

Augusto fioautlu mudou • asa a>«rip'- 
Uri» • rMidaatik para o pradio o. 71 (pUt() d» rua 
Florcaai* d* AbMD ■ Pód* Mr preaarado todo* o* 
di»i aUU dM 7 á. 10 homi da aanhl. !■ 

Am A. da Fonaeoa  e Rafael 
Correia, aadvogado, Rio Claro. Inonmbem- 
•e de todos oa negooioa foreaaes, ainda fora 
de aen domioilio. Toda a correspondência 
•obre negooioH de eicriptorio ó com o aegando 
annnnoianto.  

Advosado.—ü daotor Htrgio da C«atra tem a 
aau aiariptiria na roa Diraita n. 85, aobrado, onda 
pída lar prtturade daa 9 hora» da manhS ia 3 da 
tarda. RaaldaaaiaCampaa Elysaas, raa da Alamada 
da Trinapho a. 8.  Ü5—18 

Tríofliplio esplendido 

Oaj advosadoa.—Ors. 
zamat e Alfredo Roeha.Rua do 
Rio de Janeiro.  

JMEDICO 

Alberto Be- 
Rozario,  42 

Dr. Eulallo.—Consultas á rua da 
Imperatriz n, 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados á raa residência no largo do Arou- 
che n. 50, ou á Pharmacia Popular—rua 
d» Imperatriz n. 6.  

O Advogado dr. Ama dor da Cu- 
nha Bueuo tam ias aiariptaria na raa da 
lapsradw a. 3—S. Paala. 

Dr. Liopea do* Aojos Júnior' 
advogado.— Esoriptorio— rua Direita, 
19, sebrado. Inoumbe-se também de causas 
lira da capital e especialmente no foro de 
Santos.   

Advogado.—O dr. Antônio Augusto 
Bitteaaourt tem o seu escriptorio à rua Mn- 
nioipaln» 14. (Int.) 30—25 

O dr. Pedro 'Vicente de Azevedo 
partiaipa ia paasoaa da aaa amiiada a ralaçãai qaa 
aadaa-ia, ttaparariamaata, para a roa da Manae- 
ahtr Aaaslato a. 32,   friaasia da  Brai.      25-8 

Advogado dr. Joio de Si • Alboqaarqaa 
Travessa da 84 a. 4. Ssrá anaootrado daa 10 da ma. 
nblasida tarda.  

"Gonaeilieliro Mlanoel Anco- 
nio Duarte de Azevedo e dr. 
•lo&o Pereira Monteiro, advo. 
«adoa s. — sssnptorio rma dt S. Bnto 
n. 4?.  

Advogado.—0 dr. Pamphilo Manoel 
Freire de Carvalho advogado com os srs. 
conselheiro Duarte de Azevedo e dr. JoSo 
Monteiro, na 1* e 2* instância, á ma de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
d» província. 

HAMBURGIJICZAfit 
•e  direetameate. no 

Ssalfto   Blegante. vendem-ae   e 
appil^^tw1* ao. 

"^NlirèÃia da Qoltanda n.«. 
Coqueluolte—Cura garantida com o 

—COCC1NA.—Vende-se unicamente na Dro- 
garia Central Homospathioa do dr. Leopolda 
Ramos.—Largo de S. Bento n. 10. 

Unioo remédio   heróico de 
Virtuddea  Aledioineea 

e 
Therapeutioas approvada pela academia de 

medicina é a 

Atauba de Sabyra 
Alguns fabricantes de remédios empíricos, 

protenciosos médicos e especuladores, enchem 
frascos cem o extracto íiuido de Atauba de 
Sabyra, e dSo qualquer nome para fazerem 
carreira e ganhar credito. No interior do 
Rio de Janeira e nas provindas de Minas; 
Goyaz e S. Paulo, muitos doentes desenga- 
nados por médicos abalisados e competentes 
de moléstias reputsdas incuráveis e rebeldes, 
bem como as de pelle, rheumatismos, feridas 
de mán caracter, vírus sjphilitico, dartros e 
morpháa, os doentes acham-se inteiramente 
restabelecidos. 

0 illmo. sr. pharmaceutico Queiroz, autor 
do Cevadilho rio na corto uma) senhora sarar 
com o uso da Atauba de Sabyra, sendo a re- 
ferida doente desenganada por especialistas 
de moléstias de pelle. 

Essa senhora foi desenganada por lentes 
da academia de medicina. O illmo sr. Joa- 
quim Calimerio, importante e conceituado 
negociante nesta capital, pôde informar de 
um caso pertinaz de ozena em um homem de 
posição que foi radicalmente curado com do 
uso da prodigiosa Atauba de Sabyra. 

Nâo á só essa cura de morphóa e de ozena 
conseguida com a medicina indígena O in- 
ventor tem centenares de casos brilhantes 
que hSo de ser registrados. A Sabyra tem 
debelado a acçSo maléfica dessas terríveis 
doenças. 

Nunca ninguém conseguio melhorar e nem 
curar a—elephantiase dos gregos—depois do 
apparecimento da virtuosa e sublime Sabyra 
—aqui e acolá estão registrando casos de 
curas. 

Quando o doente estiver embaraçado, di- 
rija-se ao inventor por propostas em cartas 
para poder seguir a dieta e ter um guia no 
curativo de todas as manifestações syphili 
ticas. 

Preço de uma dúzia de frascos de 250 
grammas 48$000 rs. 

Único deposito na capital de S. Paulo— 
Peixoto, Estella & Comp.—Quatro Cantos. 
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XAROPEBEBLAYN 
PA.ICZ9B 

e 
Ufiiu, Vldorli 

PRINCIPAI 
PHAftUAOlA 

i-.ii' iHamicaiHENTo de um 
nais de ao anno. |>eloB mulliurüs 
Sguut» auradavol 

ms de ao anno. |jeloB mclliurcu Mcdlcua de Pai 
m* dê Oananta, Caiarro pulmonar, trrilaçieê dt ptilo, das Via» urinarlm a 

adoptado com arando ..mito ha 
lodlcoH de  r.u 1/. cura ou üe/luacot, <■> u ■-,  TOSM, 

- da Jitjcua. 

Ir Em oana de todos oa Períumiutaa o Cabellelreiros 
da França • do Extrangelro 

gás di (glôrd, tgmz cspgciaí 
PUKPAKADO   CU!Í   BISMUTIIO 

OXX.   rA.IT,  Ferfumieta 
Xa-ua   da   Ia  Faiac,  8,  P-AJRIS y 

mUÊÊÊÈkà 
< OIUIv%IMIII^ n, AGIOMAL 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

VINHO EGUIN GILBERT 
fUmfUQO FORTIFICAMTE approrãdo p«/i Aoadtmiá dt Uidieln» d» P*Ht 

Sessenta azmos de Experiência 
e da bom azlto tam demonstrado * eflloaota Inoontestavel deste vurno, quer esmo  
periadioe para cortar as r.bro* e ovltar o seu reappareclmento, quer como fortt/leant» aas 
OoaTalmo.ntaa, BeblUdado do Uuu^nc, ■■alta de aceoatraaeao, InptppeMBola, Blcaa- 
*^aa «imo.ta, anfomldadea nervosas, DeblUdsde causada pula edaae ou por excessos. 

Ms  Vinho, qu* oootim maít prlnolploê ãotíro» do qu» oi prepartrio* timlltnt, rtntltt* por pr» 
poooo mal» êlêrãdo.—Mão u dovt otleotãr oontra o proço •m Wafi do rooonhooltíâ nflícic/i do mõdloamopto, 

Püarmacla C3-. 
STCPOBltawioa mm. S. 

378, rua Batnt-Honoré, PAfUB 

uicessos. 
or proço tm K 
•Mal*. M 

S 

IPIIUIAS DIGESTIVAS DE PANCREATINAI 
de 

Pharmaceutico de i" Classe, Fornecedor dos Hospitaei de Paris 

A. Paucreatina empregada nos hospitaes de Paris, é o mais poderoso | 
| digestivo, que se conheça, visto como tem a propriedade de digerir ei 
I tornar assimiláveis n5o apmente a carne e os corpos gordurosos, masl 
Itambem o pao, o amido ffas feoulas. I 
I    Qualquer que seja a causa da intolerância dos alimentos, alteração, oul 
■ ausência de sueco gástrico, inflammacão, ou ulcerações do estômago, oul 
do intestino.J) a 5 pílulas de Pancreatina de Defresne depois da co-g 
mida, 6emprtí*alcancam es melhores resultados e sSo por isso prescriptasl 
ipalos médicos contra as seguintes affecij.Oos 
Falta de appetite, 
'Más digestões. 
Vômitos. 
Flatulencia estomacal. 

Oastralgias. 
Ulcerações cancerosas. 
Enfermidades do ligado. 
Emmagrecimento. 

k\ 
CAIXA N. 195— 117 RUA DA QUITANDA 

LRIO DE Ji%IVEIRO 

Fornecedores de material fixo e rodante 
ara estradas de ferro e representante das 
egnintes fábricas : 

Hfuirp. «tewart ét O. 

ATLAS WORKS MANCHESTER 

Grande pedreira 
Vende-se pedras para construcçSes, para 

alvenaria faceada e bruta e faz-se toda 
sorte de cantaria por preços muito módicos. 

Recebe-se pedidos por escripto na rua de 
Santa Ephigenia 51 placa e na Pharmacia 
Normal rua da Imperatriz n. 50 placa. 

10—0 

TODOS OS DIAS 

Fabricantes de locomotivas do typo ame- 
ricano e de machinismo para oficinas de 
estradas de ferro. 

iUaode Islmiad L.ooomotlve 
"Works 

PROV1DENCE ESTADOS UNIDOS 

Fabrica de locomotivas americanas. 

Kjrstooe Brtdye Compnny 

PITTSBURGH ESTADOS UNIDOS 

Fabrica de pontes de ferro, estações, ar- 
mazena gyradores e obras semelhantes. 

Fornecem cathalogos, preços e orçamentos 
• eontraotam o fornecimento de accordo com 
u instraeçOes das fabricas. 

Tem em ser nm completo sortimento de 
iastrmmentos de «ngeaharia para oa traba- 
lhei toolwlnoa i» estrada de ferro, apparelhoa 
para ■oadagwm • para mergnlhaçto. 

(AJ qiintos.) 8-6 

na antiga e bem conhecida 
confeitaria 

STADT COBLENZ 
ua Sumida, JM, ^.niiaoj dé 

Anemia. 
Diarrhea. 
Dysenteria- 
Gastrites. 

Somnolencia depois de comer, e vômitos que acompanham a gravidez 
PANCREATINA DEFRESNE em frasquinhos com a dose de 3 a 4colhe- 

radazinhas depois da comida. 
casa di DEFRESNE, autor da Peptona,  PARIS, e em todas as PhaiBacias 

Commandante o capitfo-tenento Castre • 
Silva 

Sahirá no dia 26 do corrente ao meio-dia. 
para ' 

Paraimgu*. 
Autontíia, 

Santa Cattaarlna. 
Rlo-Oraade 

Pelotasu 
I»ort,o AJef(réa • 

tteaeba aarfa   paaiafsiraa 0n     w,**a 

Trata-se com o agente 

Iiif Aatoait Pwtltt éii IUIM 

^M»* X.uvler da Silveira n.SS • a* 

SANTOS 

NOTA.—Reoebe-se os conhecimentos aM 
a véspera da sabida do paqaete. 

E^^ JÜl&B 

6— 2 

APHRODISIAGO 
o mais poderoso e efücaz contra 

r:E:N-GA.o 
Trabalhos para bordar, próprios para presentes de natal 

como sejam : 
Chinellos, almoíadas, lam- 

brequins, t«-Lpetes, e oantonei- 
ras bordadas a lan e seda. 

_    ¥lif©l-Sl sé 
10-0 RUA    OA    IMPERATRIZ.    SCB A 

Verddtntiehw Llojd U Briata 
SABIDA DB SANTOS 

PARA 
Lilaboa 

Antuérpia 
Bremen e 

Hamburgo 

O VAPOR ALLEMÃO 

BERLIM 
Esperado no fim do mez. sahirá no dia 10 

de Dezembro para os portos aoima. 
Este vapor conduz medico e criada a bordo 

e tem magnifleas acommodaçSes para passa* 
geiros de primeira e terceira classe. 

Para fretes, passagens e mais informaeOes 
trata-se com os agentes ^^ 

Zerrenner, Bülow <& C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

B'0 

L.IQUBUR   DE  VENUS 

Esta importante preparação é completamen- 
te falta de principies nocivos, taes como oan- 
seiridas, phosphoro, camphora, etc., etc, e 
reconhecido está o Liqueur de Venus como 
uma preparação ntil e saudável. O prospecto 
que envolve o vidro explica o modo de usai-o. 

Frasco—5 francos on 2S500. 

PEIXOTO ESTELLA A C 
Em frente ao Hotel de França 

"      ~ 30—13 S. Paulo 

I>OVA REMESSA 
DA 

Única e verdadeira cerveja haviera 
a qual tem tido rapidamente tão boa aceitação e sendo também 
a única recommendada pelos médicos aos convalescentes chegou 

Ao Deposito formal 
53-Bua da Imperatriz Telephono n. 170 

4$ ULTIMAS NOVIDADES 

Aos srs. criadores e proprietá- 
rios de animaes 

SAL PWHUTIVO Dl SÃlBU 
E' um purgante enérgico, de am effeito 

seguro contra todas as enfermidade* doe aa" 

Envolve cada purgante «ma indieaola mU 
nnoiesa. , c'™ 7™ 

Um purgante   .    .      500 
Seis ditos    .    .    .   2tM0 
Doze ditos    .    .    .    4(000 

ló 111    PBixcrro BSTELLAA CU 
Em frente ao Hotel da França 

■• Paulo * ao-* 

AUX 600.000 AÜTOMATOI^S       # 
Gobrttt-M efaapèos com seda e aipaca ESPEC1AES, artigos garantidos. 


